
Bebel receberá a
medalha da Ordem
Nacional do Mérito
Educativo, do MEC

A segunda presidenta da Apeo-
esp, deputada estadual Professora
Bebel (PT), receberá, nesta sexta (14),
em Brasília, a medalha da "Ordem
Nacional do Mérito Educativo", do

Medalha será entregue hoje, às 15 horas, no Palácio do Itamaraty,
pelo presidente Lula e pelo ministro da Educação, Camilo Santana

A Professora Bebel tem uma longa trajetória em defesa da educação, inclusive integrou o
integrou o Conselho Nacional de Educação, onde elaborou pareceres e resoluções

Ministério da Educação, pelos seus
mais de 40 anos de atuação em
defesa da educação pública no
país. A medalha será entregue
pelo presidente Lula e pelo mi-

nistro da Educação, Camilo
Santana, em solenidade  do
Ministério da Educação (MEC),
no Palácio do Itamaraty, mar-
cada para as 15 horas. A17

São Pedro com 50 moradias
do Minha Casa, Minha Vida
Investimento de R$ 6,5 milhões do Governo Federal vai garantir habitação e
infraestrutura completa para famílias de baixa renda de São Pedro

Pela primeira vez em sua
história, São Pedro foi con-
templada com 50 unidades
habitacionais do programa
"Minha Casa, Minha Vida"
(MCMV), submodalidade "Sub

50", voltada a cidades com até
50 mil habitantes. O investi-
mento total é de R$ 6,5 milhões,
provenientes do Governo Fede-
ral, destinado não apenas à
construção  das  moradias ,

mas também à implantação
de toda a infraestrutura ne-
c e s s á r i a ,  c o m o  r e d e  d e
água, esgoto, pavimentação,
iluminação pública e trabalho
técnico social. A14

O investimento total é de R$ 6,5 milhões, provenientes do Governo Federal

Servidores de Águas
pedem apoio na
Câmara por reajuste
salarial e condições

Um grupo de servidores pú-
blicos municipais, dos diversos se-
tores, como do setor de alimenta-
ção, educação, saúde e garagem,
esteve na sessão da Câmara Mu-
nicipal de Águas de São Pedro na
sessão desta última terça-feira, 11
de novembro, relatando a situação
da categoria e o pouco caso do pre-
feito João Victor Barboza. A15

Moradores protestam
por fechamento
de passagem

No sábado (8), moradores dos
bairros Theodoro de Souza Barros,
Alpes das Águas e Bela São Pedro, de
São Pedro, realizam manifestação
contra o fechamento da passagem do
km 201 da Rodovia Geraldo de Barros
(SP-304). Os manifestantes usaram
cartazes para enfatizar a indignação com
a Eixo SP Concessionária, que iniciou a
construção de um viaduto no km 202 e
anunciou o fechamento definitivo do
acesso usado há mais de 30 anos. A13
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Não vamos aceitar outra
"reorganização escolar"

Professora Bebel

Há dez anos, no
primeiro semestre de
2015, professoras e
professores, liderados
pela APEOESP, realiza-
ram 92 dias de greve
por valorização salari-
al e profissional, a se-
gunda mais longa gre-
ve da rede estadual de
ensino. Foi uma greve difícil, que
enfrentou a intransigência do Go-
verno do Estado e repressão poli-
cial, mas contou com amplo apoio
e colocou o debate educacional no
centro das preocupações da socie-
dade paulista, com repercussões
nacionais.

Vivíamos um clima pré-golpe,
que acabou se concretizando em
2016, com a ilegal e autoritária re-
tirada da presidenta Dilma do Go-
verno Federal. Um clima que pro-
piciou o aprofundamento de ata-
ques aos serviços públicos e a direi-
tos sociais em diversos estados, in-
clusive no estado de São Paulo.

Na sequência de nossa greve,
considerando o apoio de diferen-
tes segmentos sociais ao nosso
movimento, como presidenta da
APEOESP tomei a iniciativa de
reunir entidades e movimentos
sociais em um organismo a qual
denominamos de "Grito Pela Edu-
cação Pública de Qualidade no
Estado de São Paulo". Quase ao
mesmo tempo, no mês de setem-
bro daquele ano, o então secretá-
rio estadual da Educação, Her-
man Woorvald, anunciou um pla-
no para dividir 750 escolas esta-
duais e fechar outras 93. Inaceitá-
vel. Estudantes seriam transferi-
dos para unidades escolares em
outros bairros e até cidades e não
poderíamos tolerar fechamento de
escolas, considerando que existe
demanda e que milhões de jovens
e adultos ainda não conseguiram
concluir seus estudos, situação
que, infelizmente, permanece.

A APEOESP liderou a partir de
setembro de 2025 um movimento
que motivou milhares de estudan-
tes a ocuparem mais de 220 escolas
em todo o estado, para que não fos-
sem divididas, nem fechadas. A pri-
meira ocupação, iniciada por pro-
fessores associados da APEOESP,
ocorreu na Escola Estadual Diade-
ma, na Grande São Paulo. O movi-
mento, que contou com a participa-

ção de movimentos soci-
ais, foi amplo e forte, ape-
sar da violenta repressão
policial, o que levou ao
cancelamento da chama-
da "reorganização esco-
lar", em dezembro de
2015. O secretário foi
exonerado pouco depois.

Acreditem ou não, o
governo Tarcísio de Frei-
tas e Renato Feder, se-

cretário estadual da Educação, agora
querem fazer uma nova "reorgani-
zação escolar". Sem diálogo, sem de-
bate, de cima para baixo, a toque de
caixa, querem dividir e fundir esco-
las e, em alguns casos, fechar uni-
dades escolares, com uma vaga pro-
messa de construir novas. A pres-
são é grande sobre dirigentes de
ensino e diretores de escolas para
que adiram ao projeto, mas a resis-
tência das comunidades escolares é
forte. Conselhos de Escola estão se
reunindo e rejeitando a ideia, que
parece ter o propósito de preparar
essas unidades para futuras con-
cessões a grupos privados.

A ideia de que unidades meno-
res levam à melhor qualidade de en-
sino é falsa. O que leva à qualidade
de ensino são investimentos em in-
fraestrutura adequada, classes com
20 ou 25 estudantes, equipes de pro-
fessores e funcionários bem forma-
dos, valorizados e respeitados, cur-
rículos adequados (e não minimiza-
dos em plataformas digitais com
conteúdos rebaixados e repletos de
erros), gestão democrática e partici-
pação das famílias, enfim, um con-
junto de fatores estruturais e peda-
gógicos dos quais o governo Tarcí-
sio/Feder não apenas se distancia,
mas objetivamente sabota.

Não aceitaremos essa nova
"reorganização" e chamamos
toda a sociedade a se posicio-
nar contra mais esse ataque à
Educação pública no estado de
São Paulo. Exigimos a suspenção
deste projeto que está sendo im-
posto. Nosso mandato popular e
a APEOESP já estão mobilizados e
buscarão, por meio do "Grito Pela
Educação Pública de Qualida-
de" e outros espaços e meios,
construir um movimento que, no-
vamente, impeça que esse desmon-
te de nossas escolas avance.

Professora Bebel é Deputa-
da Estadual - PT e segunda
Presidenta da APEOESP

A COP-30 e os
desafios climáticos

Almir
Pazzianotto Pinto

O cenário foi
montado com o esme-
ro possível. Belém, ca-
pital do Pará, é uma
bela cidade. Exibe al-
gumas limitações di-
ante das exigências de
Conferência Interna-
cional, reunida para
discutir problemas cli-
máticos mundiais.
Quase duas centenas de países
comparecem, alguns bem repre-
sentados; outros nem tanto. Po-
tências como Estados Unidos,
Alemanha, China e Índia des-
prestigiaram o Brasil, deixando de
se fazer representar.

Jornais e emissoras de televi-
são apontaram as dificuldades en-
contradas para a hospedagem e
alimentação dos participantes. A
cidade, apesar do tamanho, não
se encontrava preparada para
evento de tal natureza e enverga-
dura. Medidas adotadas pelo
governo estadual e pela admi-
nistração municipal não basta-
ram para acomodar dezenas de
delegações, que talvez esperas-
sem encontrar as facilidades a
que se encontram habituadas.
Nem todos têm amigos proprietá-
rios de iates, como aquele em que
se hospedaram Lula, a primeira-
dama Janja, e sua comitiva.

O jornal O Estado de S. Pau-
lo, na edição de 10/10 (pág. A1),
levanta um véu de suspeita sobre

os resultados da
COP-30. A extensa
matéria tem título
que diz: "COP-30
começa com desafio
de superar descren-
ça sobre avanço -
Expectativa é  de
que a cúpula de Be-
lém ao menos aponte
caminhos".

Creio que nin-
guém ignora que o
caminho consiste

na cessação definitiva do des-
matamento, e na recuperação
de imensas áreas degradadas,
sobretudo da Região Amazôni-
ca. Pará, Amazonas, Roraima,
Amapá, o cerrado e o pantanal
mato-grossense experimentam
hoje o destino que tiveram a
Mata Atlântica e o norte do Pa-
raná. Imponentes coberturas
vegetais, formadas em cente-
nas de anos, deram lugar  a
novas cidades e a terras para
pecuária e agricultura,  sem
planejamento e preocupação
com gerações futuras.

O aquecimento global é obra
do homem, não da natureza. Tra-
ta-se de fruto de combinação en-
tre necessidade e insensatez. Mi-
lhões de automóveis, caminhões,
ônibus, aviões, navios, inventados,
desenvolvidos e produzidos em
larga escala, queimam petróleo na
forma de gasolina ou diesel, polu-
indo o ar que respiramos. O Brasil
é produtor de petróleo, retirado do
pré-sal, camada localizada entre

3.000m e 4.000m no fundo do
mar. Insatisfeito com a polui-
ção provocada por sondas e ob-
soletas refinarias, Lula preten-
de explorar a foz do Rio Ama-
zonas e o litoral do Amapá, em
nome da necessidade do dinhei-
ro que aprecia gastar.

Diz o jornal O Estado, que
"Mais de 50 países apoiam fundo
de florestas; 6 põem dinheiro", a
maior parte vindo da pequena
Noruega, provavelmente com pe-
quena dose de participação no
aquecimento global (7/10, pág. AI).

A formação de florestas é di-
ferente do cultivo de arroz, trigo,
feijão, cana-de-açúcar, com safras
que se sucedem no curto espaço
de meses. Tive pequena proprieda-
de rural. Plantei jacarandás, ca-
briúvas, angicos, perobas, carva-
lhos, jaqueiras. Preservei camba-
rás, guarantãs, mangueiras, tama-
rindos e jambolões. Madeiras no-
bres, ou de lei, exigem décadas
para se formarem, ao contrário do
simples pé de laranja que, com pou-
cos anos de vida, produz frutas,
mas para morrer cedo. Recons-
truir floresta diversificada é tare-
fa que demanda investimentos e
várias gerações. Abater colossal
mogno ou centenária castanheira
são crimes que deveriam ser puni-
dos com anos de reclusão em regi-
me fechado, sem direito a saidi-
nhas e livramento condicional.

Tenho dificuldade para enten-
der os reais objetivos dos partici-
pantes da COP-30. Aguardarei o
documento subscrito pelos parti-

cipantes para formar opinião. Sei,
porém, que o presidente Lula a de-
sejou como palco por onde des-
filariam casas reais, líderes
políticos europeus e africanos, e
alguns latino-americanos, à pro-
cura de passageira visibilidade.

Obter acordo viável entre 150
delegações, representantes de paí-
ses com diferentes necessidades e
visões da realidade, é algo quase
impossível. O cumprimento daqui-
lo que foi ajustado por ocasião da
21ª Conferência Geral - COP-21,
em 2015, seria o melhor a ser al-
cançado. Adotado por 195 partes
acordantes, o Tratado de Paris
entrou em vigor em 4/12/16. Seu
objetivo principal consistia, em li-
nhas gerais, no desenvolvimento
de esforços para limitar o aumen-
to da temperatura da terra 1,5ºC
acima dos níveis pré-industriais,
ou dos níveis atuais.

Trata-se de objetivo ambicio-
so que países como os Estados Uni-
dos, Rússia, Alemanha e China se
recusam a reconhecer. Se a COP-
30 contribuir para que o Tratado
de Paris seja efetivamente cumpri-
do, muito terá feito em benefício
do Brasil e do planeta.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro do
Trabalho e presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho; integra a Academia
Brasileira de Direito do
Trabalho e foi fundador
da Academia Paulista de
Direito do Trabalho

Zeitgeist
João Ulysses

Laudissi

Vivemos em um
mundo que muda o
tempo todo. As ideias,
os costumes, as tecno-
logias e até as emoções
se transformam numa
velocidade que, muitas
vezes, ul trapassa
nossa capacidade de adapta-
ção. Nesse cenário, entender o
zeitgeist (palavra que vem do
alemão e lê-se "tsáit-gaist") - o
espírito do tempo - pode ser uma
maneira poderosa de lidar melhor
com os desafios do dia a dia.

Para entender esse fenômeno
sociocultural, pois expressa o
modo como as pessoas vivem, pen-
sam e sentem em determinado
momento da história, será toma-
do como exemplo um fato vindo
do ano de 1936, num período mar-
cado pela industrialização e pela
mecanização do trabalho, quando
Charles Chaplin lançou o filme
Tempos Modernos. A obra se tor-
nou muito mais do que uma co-
média sobre um operário atrapa-
lhado por engrenagens.

No filme, Chaplin mostra
um homem comum tentando

sobreviver em meio
às máquinas e ao rit-
mo acelerado das fá-
bricas. Ele aperta pa-
rafusos sem parar,
até perder o controle
dos próprios movi-
mentos. A cena é en-
graçada, mas tam-
bém triste: o ser hu-
mano acaba se tor-

nando parte da máquina. Esse
era o espírito do tempo in-
dustrial - produtividade aci-
ma de tudo, eficiência sem li-
mite e pessoas tratadas como
peças da engrenagem.

Essa passagem mostra com
clareza o zeitgeist da primeira
metade do século XX, quando
a tecnologia e o trabalho em
série mudaram profundamen-
te a vida das pessoas. O grande
mérito do filme está em como
Chaplin faz essa crítica com le-
veza, humor e sensibilidade.

O curioso é que, mesmo qua-
se cem anos depois, Tempos Mo-
dernos continua atual. Hoje, as en-
grenagens são digitais, os cronô-
metros viraram aplicativos e a co-
brança não vem mais do chefe da
fábrica, mas das notificações do
celular. Mudaram as ferramentas,

mas o espírito continua o mesmo:
o de correr, produzir e não parar.

Compreender esse filme é en-
tender como o zeitgeist pode apri-
sionar ou libertar. Chaplin nos
lembra que, enquanto o mundo
seguir girando em ritmo mecâni-
co, é preciso parar, respirar e lem-
brar o que nos torna humanos.

De forma simples, o zeitgeist
é o conjunto de valores, ideias e
atitudes que definem uma época.
É o pano de fundo invisível que
molda comportamentos, influen-
cia decisões e orienta o modo como
as pessoas veem o mundo. Quan-
do alguém entende esse espírito do
tempo, passa a enxergar as causas
profundas de muitos dos seus
problemas e encontra maneiras
mais sábias de lidar com eles.

Grande parte da ansieda-
de moderna, por exemplo, vem
do ritmo acelerado e da exigên-
cia constante por produtivida-
de e exposição. Esse é o zeitgeist
atual - um tempo em que o "fa-
zer" e o "ter" parecem mais im-
portantes do que o "ser". Ao
perceber isso, a pessoa deixa de
se culpar por não conseguir
acompanhar tudo e entende que
boa parte da pressão vem de um
modelo cultural que valoriza o

excesso. Essa consciência, por si só,
já traz alívio. Compreender o zei-
tgeist também desenvolve empa-
tia. Ajuda a perceber que muitos
conflitos entre gerações ou entre
formas diferentes de pensar não
vêm de má vontade, mas de espí-
ritos de tempo distintos. Isso nos
torna mais tolerantes e prepa-
rados para dialogar.

Por fim, entender o espíri-
to do tempo permite olhar a
vida de forma mais crítica. Em
vez de seguir modas e tendên-
cias, a pessoa passa a escolher o
que realmente faz sentido para si.
Isso diminui comparações, reduz
frustrações e devolve a cada um o
poder de conduzir a própria
vida com autenticidade.

Em resumo, o zeitgeist não é
apenas uma ideia filosófica. É
uma forma de ler o mundo.
Quem aprende a reconhecer o
espírito do seu tempo passa a vi-
ver com mais consciência, trans-
formando pressões em escolhas e
dificuldades em aprendizado.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análi-
ses, gestão e educação

Segurança e Tranquilidade
Rafael Jacob

Vivemos um
tempo em que o
imprevisto virou
rotina. A COP30,
que acontece nes-
te momento, refor-
ça uma verdade
que já sentimos na
pele. Os desastres
naturais  deixa-
ram de ser exceção
e passaram a fazer
parte do nosso cotidiano. No
Sul do país, tornados atingi-
ram cidades inteiras, derru-
bando casas e sonhos em pou-
cos minutos. Pouco antes, o Rio
Grande do Sul enfrentou en-
chentes históricas que parali-
saram a economia e trans-
f o r m a r a m  r u a s  e m  r i o s .
Tudo isso mostra que o cli-
ma mudou e com ele o tipo
de proteção que precisamos ter.

Ter um seguro hoje não é
apenas proteger um bem, é ga-
rantir a continuidade da vida
quando o inesperado chega. É
sobre dormir tranquilo sabendo
que, aconteça o que acontecer,
haverá um plano de amparo.

Todos conhecem os seguros
mais tradicionais, como o de
automóvel que cobre colisões e
furtos, o residencial que prote-
ge o lar contra incêndios, rou-
bos e até desastres naturais, o
empresarial indispensável para
quem tem um negócio, peque-
no ou grande, e o de vida que

assegura o bem-
estar f inanceiro
da família. Mas há
um universo de
p o s s i b i l i d a d e s
além desses quatro
tipos, coberturas
que poucos conhe-
cem e que podem
fazer toda a dife-
rença em um mo-
mento de crise.

Entre elas es-
tão as que prote-

gem contra eventos da nature-
za, como vendavais, granizo e
alagamentos, contra incêndios
que ninguém planeja, mas acon-
tecem, e contra roubos e furtos
qualificados que vão muito
além do simples "roubo de
casa".  Há ainda proteções
para danos elétricos, curtos e
interrupções de energia que
afetam empresas, além de co-
berturas de lucros cessantes
que compensam financeira-
mente a paralisação das ativi-
dades produtivas.

Curiosamente os seguros
residenciais e empresariais cos-
tumam ter custo menor que o
automotivo. Isso se deve à fre-
quência dos sinistros, pois aci-
dentes e furtos de veículos são
mais comuns que incêndios ou
desastres em imóveis. O risco é
menor, mas o impacto pode ser
muito maior. Essa lógica faz
com que os prêmios, que são os
valores pagos pelos segurados,
sejam muitas vezes mais aces-

síveis para quem busca prote-
ger casa ou empresa.

Ainda assim o segredo está
em contratar com quem enten-
de do assunto. Um corretor ex-
periente não vende simplesmen-
te uma apólice. Ele analisa cada
detalhe, como a localização do
imóvel, o tipo de atividade da
empresa, os equipamentos e o
histórico da região. Ele revisa
cláusulas, identifica se há co-
bertura para vendaval ou ape-
nas para incêndio, ajusta fran-
quias e compara seguradoras
para encontrar o equilíbrio per-
feito entre custo e proteção.

Na prática ter um corretor é
ter um parceiro estratégico, al-
guém que não só entende o mer-
cado, mas entende você.

Vivemos tempos de mudan-
ças rápidas, em que o imprevi-

sível se tornou o novo normal.
Por isso, mais do que nunca, é
essencial garantir segurança e
tranquilidade. Ter seguro não
é luxo, é sabedoria. Comece pelo
básico, carro, casa, empresa,
vida. E de preferência conte com
quem faz disso uma missão,
oferecer a proteção certa no
momento certo para que você
siga vivendo com confiança,
mesmo quando o mundo lá
fora insiste em mudar.

Rafael Jacob é Mestre em
Engenharia pela Escola
Politécnica da USP, Sócio
Fundador da RSafe Segu-
ros, Secretário de Organi-
zação do Partido Verde e
Membro da bancada dos
Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba

Licença-paternidade: um
passo importante… e

ainda insuficiente
Renata Seldin

No último dia 4, a
Câmara dos Deputados
aprovou a ampliação da
licença-paternidade no
Brasil (que agora segue
para sanção presidenci-
al). A mudança prevê
uma implementação
gradual para reduzir
o impacto econômico
da medida: a licença passará
para 10 dias em 2027, 15 dias
em 2028 e 20 dias a partir de
2029. Além disso, empresas que
aderem ao Programa Empresa Ci-
dadã deverão oferecer mais 15 dias
aos seus funcionários, elevando o
total para até 35 dias.

É uma conquista? Sim. É
suficiente? Ainda não. Por dé-
cadas, a licença-paternidade foi
tratada quase como uma for-
malidade, um intervalo simbó-
lico, que pouco reconhece a im-
portância da presença ativa do
pai no início da vida do bebê. A
ampliação representa um avan-
ço histórico, mas ainda muito
pequeno diante do tamanho do
desafio de equilibrar responsa-
bilidades familiares e oportuni-
dades profissionais entre ho-
mens e mulheres. Hoje, enquan-
to o pai poderá se ausentar por até
20 dias (ou 35, em casos específi-
cos), a mulher pode ficar fora do
trabalho por até cerca de sete me-
ses quando a empresa opta pela
licença-maternidade estendida. A
mensagem implícita permanece a
mesma: cuidado infantil segue
como missão prioritária da mãe. E
isso impacta diretamente a traje-
tória profissional feminina.

Quanto mais tempo longe do
trabalho, maior o risco de perder
espaço, desacelerar na carreira e
enfrentar julgamento social e cor-

porativo no retorno.
Ao mesmo tempo,
quando o pai não tem
tempo suficiente para
criar vínculo e assumir
responsabilidades reais
desde o início, refor-
çamos o ciclo da
sobrecarga femini-
na e perpetuamos
a ideia de que ela é
a "cuidadora natu-

ral".
Equidade não nasce de inten-

ções, mas de políticas públicas (e
privadas) estruturadas. Ampliar a
licença-paternidade é um avanço.
Mas o verdadeiro equilíbrio só virá
quando entendermos que criar um
filho é um projeto compartilha-
do e quando oferecermos con-
dições para que ambos os pais,
independentemente do gênero,
possam participar plenamente
desde o primeiro dia de vida.

E aqui entra também a res-
ponsabilidade das empresas:
não basta cumprir a lei. A equi-
dade exige que políticas de re-
cursos humanos sejam revistas
para diminuir o gap, apoiar o re-
torno da mãe ao trabalho e acele-
rar sua trajetória após a licença.
Cuidar de quem cuida é mais do
que benefício: é estratégia de fu-
turo, produtividade e justiça.

Renata Seldin, doutora
em Gestão da Inovação,
com mais de 24 anos de
experiência como exe-
cutiva em consultoria de
gestão. Autora de "As
perdas no caminho: em
busca de uma família",
ministra palestra sobre
temas relacionados à
igualdade de gênero no
ambiente de trabalho e
ao planejamento familiar



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 14 de novembro de 2025 A3

COP-30 - Quando a justiça climática
esquece das pessoas com deficiência

André Naves

Foi dada a
largada para a
30ª Conferência
das Nações Uni-
das sobre Mu-
danças Climáti-
cas. Belém, no co-
ração da Amazô-
nia, está receben-
do líderes mundi-
ais, cientistas e ati-
vistas para debater o futuro do
planeta. É momento de esperança,
dizem os otimistas. De última
chance, gritam os desesperados.

Mas há uma voz que perma-
nece invisível nas pautas oficiais,
nas agendas diplomáticas, nos co-
municados memoráveis: a voz das
pessoas com deficiência. Essa au-
sência não é acidental. É estrutu-
ral. É capacitismo climático - a
negligência sistemática de uma
perspectiva que, justamente, sofre
desproporcionalmente com o que
todos fingem discutir.

Os números são frios, mas re-
veladores: pessoas com deficiên-
cia têm entre 2 e 4 vezes mais
probabilidade de sofrer ou
morrer em crises climáticas.
Não é estatística abstrata. São
corpos reais, histórias concre-
tas, sofrimento tangível!

Quando uma onda de calor ex-
trema assola uma cidade, não afe-
ta a todos igualmente. O idoso com
problemas cardíacos não enfrenta
o mesmo desafio que um jovem
saudável. A pessoa com deficiên-
cia respiratória não respira como
o resto da população - cada molé-
cula de poluição é uma punhala-
da. Quando inundações destroem
casas, a pessoa com mobilidade
reduzida não consegue se evacuar
sozinha; depende de redes que al-
gumas vezes falham…

A instabilidade climática
agrava crises mentais e emoci-
onais. A ansiedade, a depres-
são, o trauma psicológico: tudo
se intensifica quando o ambien-
te se torna hostil e previsibilidade
desaparece. Para pessoas com de-
ficiência mental ou psicossocial,
essa tempestade perfeita é insupor-
tável. O sofrimento é consequên-
cia direta de um planeta em colap-
so e de um modelo de exclusão que
não lhes reserva proteção.

Aqui reside a hipocrisia
central: a comunidade interna-
cional discute "justiça climáti-
ca" como se fosse um valor uni-

versal. Reconhece
que os impactos
das mudanças cli-
máticas recaem de
forma desproporci-
onal sobre as popu-
lações mais vulne-
ráveis. Mas, quan-
do chega a hora de
desenhar políticas,
de construir estra-
tégias, de incluir
protagonistas nas

discussões - o silêncio grita!
Somente alguns países que

aderiram ao Acordo de Paris in-
cluem pessoas com deficiência em
suas políticas de adaptação climá-
tica. Somente alguns. Em um
mundo onde mais de 1 bilhão de
pessoas vivem com alguma forma
de deficiência, essa ausência é
uma escolha - uma escolha de-
liberada de invisibilizar.

A maioria dos planos de
resposta a desastres climáticos
não considera as especificidades
de mobilidade, comunicação, aces-
so a informações ou necessidades
psicossociais das pessoas com de-
ficiência. Os abrigos não têm ram-
pas. As sirenes de alerta não têm
versões áudio adaptadas. Os me-
dicamentos necessários ficam ina-
cessíveis durante crises.

O isolamento não é consequ-
ência do desastre; é consequên-
cia da negligência planejada.
Pior ainda: quando pessoas com
deficiência são mencionadas, fre-
quentemente aparecem como popu-
lações a serem "protegidas" - lingua-
gem que as reduz a passividade, que
as infantiliza, que as exclui da pos-
sibilidade de serem protagonistas
de suas próprias lutas.

A Constituição Federal nos
protege. A Convenção Internacio-
nal sobre os Direitos das Pessoas
com Deficiência, que o Brasil rati-
ficou, nos reconhece como sujei-
tos de direito, não objetos de cari-
dade. Mas convenções não ali-
mentam. Constituições não prote-
gem de ondas de calor. Direitos
não valem nada se não forem
materializados em políticas, em
orçamentos, em prioridades.

Se a crise climática é, tam-
bém, uma crise de justiça soci-
al - como afirmam os documen-
tos da ONU - como podemos
construir justiça climática ex-
cludente? Como podemos dis-
cutir sustentabilidade ambien-
tal sem incluir, de forma não
apenas simbólica, mas substan-

tiva, aqueles que mais sofrem
com a insustentabilidade atual?

Justiça é indivisível. Inclusão
não é anexo de um documento.
Sustentabilidade que deixa pesso-
as para trás não é sustentabilida-
de - é privilégio redistribuído.

A COP 30 em Belém poderia
ser diferente. A Amazônia é berço
de povos originários, de comuni-
dades que conhecem, há séculos,
a relação intrínseca entre ambien-
te e sobrevivência. A cidade se
transforma, investindo em acessi-
bilidade, em infraestrutura. Há,
portanto, possibilidade concreta.

Mas a possibilidade não é
destino. Não será suficiente cons-
truir rampas nos espaços oficiais
se as vozes das pessoas com defi-
ciência não estiverem nas mesas
de negociação. Não será suficiente
criar eventos simbólicos de "inclu-
são" se as políticas climáticas re-
sultantes continuarem ignorando
as necessidades específicas. Não
será suficiente lindas declarações
finais se nelas não estiverem assi-
nadas, com protagonismo, as de-
mandas de quem mais sofre.

É aqui, porém, que emerge a
esperança de uma grande oportu-
nidade - não como ingenuidade,
mas como necessidade, como re-
sistência, como ato político.

Porque há pessoas que não
aceitarão mais o silêncio. Há
movimentos de pessoas com de-
ficiência que entendem a justi-
ça climática não como conceito
abstrato, mas como luta pela
sobrevivência. Há ativistas que
recusam ser "vulneráveis pro-
tegidas" e exigem ser protago-
nistas nas decisões que as afe-
tam. Há pesquisadores, defen-
sores públicos,  artistas que
integram essas pautas com
rigor e sensibilidade.

A mudança virá, se vier, pela
mobilização popular disciplinada
e cidadã. Não será concessão di-
plomática. Não será gentileza de
líderes iluminados. Será conquis-
ta - dura, exaustiva, incômoda
para quem tem privilégio.

Mobilização disciplinada
significa organização. Signi-
fica coletivos de pessoas com
deficiência participando da
COP 30, não como ouvintes,
mas como negociadores. Sig-
nifica pressão coordenada de
organizações da sociedade
civil ,  de defensorias públi-
cas, de universidades. Signi-
fica presença contínua: não

apenas durante a conferên-
cia, mas antes e depois, em cada
espaço de decisão.

Mobilização cidadã significa
que cada um de nós - com ou sem
deficiência - entenda que essa luta
é nossa. Que a sustentabilidade
que exclua é uma sustentabilida-
de falsa. Que igualdade real exige
confrontar estruturas que pare-
cem naturais porque as normali-
zamos há séculos.

Significa votar em líderes que
entendem isso. Significa questio-
nar políticas públicas que fingem
inclusão. Significa apoiar, visibili-
zar, amplificar as vozes de pesso-
as com deficiência que falam so-
bre clima. Significa, simplesmen-
te, recusar a repetição da história.

A COP 30 em Belém não
será diferente por magia. Não
será inclusiva porque alguém
decidiu que deveria sê-lo. Será
diferente se formos diferentes
- se cada um de nós, movido
por indignação ética, por com-
promisso com a justiça,  por
crença na possibilidade de
transformação, disser:  não
aceitamos mais essa negli-
gência.  Aqui,  agora,  exigi-
mos que as vozes silenciadas
se tornem inaudíveis.

Porque a justiça climática
só existe quando traz consigo a
justiça social. E a justiça soci-
al, autêntica, só existe quando
pessoas com deficiência não
apenas participam, mas lide-
ram as transformações. A cha-
ma da esperança precisa ser
acesa, mantida e alimentada.
Mas não por ingenuidade. Pela
convicção inabalável de que
outro mundo é possível - e que
esse mundo será mais bonito,
mais justo, mais humano quan-
do ninguém ficar para trás.

A pergunta não é se a COP 30
será diferente. A pergunta é se nós
seremos diferentes o suficiente
para fazê-la diferente.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP; Cientis-
ta Político pela Hillsdale
College e doutor em Econo-
mia pela Princeton Univer-
sity. Comendador Cultural,
Escritor e Professor (Insta-
gram: @andrenaves.def)

Deixemos a zona de conforto
José Renato Nalini

A sociedade brasi-
leira parece anestesia-
da. Enquanto o mun-
do se moderniza, encon-
tra fórmulas eficientes de
acelerar o rumo à susten-
tabilidade, continua-
mos a fazer as mesmas
e velhas coisas que, já
se comprovou, não de-
ram certo.

Um exemplo é a educação
baseada na memorização de in-
formações transmitidas pelo
docente ao aluno. Não se per-
cebeu que os dados estão dispo-
níveis nessas bugigangas eletrôni-
cas e são muito mais atualizados,
sedutores e convincentes?

Não é hora de tornar a escola
mais agradável, mais lúdica, mais
propícia à criatividade, já que es-
tas novas gerações nasceram com
chip e são algorítmicas?

É urgente investir em solu-
ções como aquela de que as po-
pulares sandálias havaianas se
convertem no piso de academia
e banquinhos, numa concretu-
de da economia circular. Não é
possível estarmos resignados a
acumular lixo em aterros sani-
tários, que ocupam lugares que
deveriam ser reservados a bos-
ques, jardins, parques, lagos e
florestas. Convençamos a popu-
lação de que a melhor amiga da
vida se chama árvore. Que a obri-

gação de cada ser cons-
ciente, nesta quadra
desafiadora, é multi-
plicar a área verde em
todas as cidades, a co-
meçar pela nossa rua.
A defender as árvores,
tão vandalizadas, tão
hostilizadas, tão der-
rubadas e extintas.

Vamos aprender
com a China,  que
usa os resíduos sóli-

dos para fazer energia e cujos
últimos restinhos se tornam ti-
jolos ecológicos. Deixemos a
zona de conforto, aceleremos
nossa marcha, acertemos o
passo com a contemporaneida-
de, senão logo seremos exem-
plo de país que chegou ao declí-
nio sem ter passado pelo ápice.

Essa é uma imagem de Clau-
de Lévi-Strauss, não minha. E eu
não gostaria de que ele tenha sido
profético e tenha acertado na pre-
visão do futuro brasileiro.

É preciso acreditar que esta
terra abençoada tenha um desti-
no glorioso, mercê dos atributos
com que foi provida pela Providên-
cia. Sejamos gratos, mas - princi-
palmente - responsáveis.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Certificado de Qualidade ou Certificado da Qualidade?
João Ulysses

Laudissi

A diferença entre
"certificado de quali-
dade" e "certificado
da qualidade" pode
parecer pequena, mas
é profunda. Ela está
no foco e na relação
entre o certificado e o
próprio conceito de
qualidade.

O certificado de
qualidade é um documento que
comprova que uma organização
cumpre normas e padrões téc-
nicos. Ele mostra que o produ-
to ou serviço atende aos crité-
rios estabelecidos. A expressão
"de qualidade" indica relação
ou tema - é algo externo, uma
constatação. Por exemplo: cer-
tificado de qualidade é o certi-
ficado que trata da qualidade,
mas não necessariamente ga-
rante que a qualidade seja par-
te viva da organização. Em re-
sumo, a organização tem qua-
lidade porque segue regras.

Já o certificado da quali-
dade vai além. Ele representa a
organização que vive a qualida-
de em tudo o que faz. É simbó-
lico, mas poderoso. Mostra que
a qualidade não é apenas um cer-
tificado na parede, e sim uma for-
ma de pensar, agir e decidir. A ex-
pressão "da qualidade" traz a ideia
de pertencimento: significa que a
qualidade faz parte da essên-
cia da organização.

Quando falamos em controle
de qualidade, o objetivo é garantir

que produtos e
serviços estejam
dentro dos pa-
drões definidos. É
um processo que
detecta falhas,
corrige desvios e
assegura que o
resultado final
atenda às exigên-
cias do mercado.
Nesse modelo, a
qualidade é algo
que se verifica -

uma etapa no final da produção.
O controle da qualidade, por

outro lado, amplia essa visão. Ele
não se limita a checar o resultado,
mas envolve toda a cultura da or-
ganização. É quando a qualidade
deixa de ser um item da lista
de verificação e passa a ser um
valor que orienta decisões. Nes-
se caso, não se controla apenas o
produto, mas a  forma como a
qualidade é construída no dia a
dia - na maneira de planejar, trei-
nar, comunicar e agir.

Na prática, o controle de qua-
lidade atua no fim da linha, me-
dindo e comparando resultados
com padrões definidos. Já o con-
trole da qualidade começa antes,
na origem dos processos. Ele
envolve planejamento, ética, ca-
pacitação e comprometimento
coletivo. Enquanto o primeiro
identifica erros, o segundo evita
que eles aconteçam.

Nas organizações modernas,
isto faz toda a diferença. As orga-
nizações mais competitivas enten-
deram que qualidade não é um
departamento, mas uma atitude

constante. Quando todos partici-
pam do controle da qualidade - do
operador ao diretor -, o ambiente
se torna fértil para o aprendizado
e a melhoria contínua. Os siste-
mas de produção deixam de ser
reativos e passam a ser inteligen-
tes, adaptáveis e conscientes, ex-
pressando não apenas eficiên-
cia técnica, mas também res-
ponsabilidade e propósito.

No fim das contas, quali-
dade não se garante apenas com
relatórios, medições ou certifi-
cados. Qualidade é consciência
aplicada ao fazer. O controle de
qualidade continua essencial,
mas é o controle da qualidade
que assegura o verdadeiro dife-
rencial: a capacidade da organi-
zação de aprender, evoluir e agir
com ética e responsabilidade.

As organizações que perce-
berem isso deixarão de apenas
"controlar resultados" para
cultivar excelência. No mundo
que se desenha, não bastará
entregar produtos perfeitos -
será preciso entregar propósi-
tos verdadeiros. E isso só acon-
tece quando a qualidade deixa
de ser um item do processo e
passa a ser vivida dentro dele.

A ISO 9000, ou melhor, o
conjunto de normas da família
ISO 9000, é tecnicamente um
certificado de qualidade, e não
um certificado da qualidade.
Trata-se de um sistema que de-
fine critérios e procedimentos
padronizados para a gestão da
qualidade nas organizações.
Quando uma organização é cer-
tificada, significa que ela segue

corretamente os processos exigi-
dos: possui métodos documenta-
dos, auditorias internas e exter-
nas, controle de registros e
acompanhamento de indicado-
res. Em resumo, ela cumpre re-
quisitos formais e técnicos re-
conhecidos internacionalmente.

Conclui-se, portanto, que a
ISO prova que a organização
faz certo, por isso recebe o cer-
tificado de qualidade ISO 9000
- um certificado de natureza
técnica e normativa. Já o certifi-
cado da qualidade é algo que nas-
ce da percepção do mercado e da
cultura da própria organização.
Ele representa a organização que
age com ética, propósito e consci-
ência em cada decisão, mesmo
quando ninguém está olhando.

Assim, a ISO 9000 é um certi-
ficado de qualidade, mas quando
seus princípios são vividos de ver-
dade - e não apenas cumpridos -,
ela se transforma em caminho
para alcançar o verdadeiro cer-
tificado da qualidade: aquele
que não se pendura na parede,
mas se percebe nas atitudes.

Em resumo: o certificado de
qualidade é um papel; o certifi-
cado da qualidade é um reco-
nhecimento. O primeiro prova
que a organização faz bem; o
segundo mostra que a organi-
zação é boa por essência.

João Ulysses Laudissi, en-
genheiro, especialista em
qualidade e professor.
Dedica-se a análises, ges-
tão e projetos de treina-
mentos industriais.
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São Pedro é contemplada com 50 moradias
do programa Minha Casa, Minha Vida
Investimento de R$ 6,5 milhões do Governo Federal vai garantir habitação e
infraestrutura completa para famílias de baixa renda de São Pedro

Pela primeira vez em sua
história, a Estância Turística de
São Pedro foi contemplada com
50 unidades habitacionais do
programa "Minha Casa, Minha
Vida" (MCMV), submodalidade
"Sub 50", voltada a cidades com
até 50 mil habitantes.

O investimento total é de R$
6,5 milhões, provenientes do
Governo Federal, destinado não
apenas à construção das mora-
dias, mas também à implanta-
ção de toda a infraestrutura
n e c e s s á r i a ,  c o m o  r e d e  d e
água, esgoto, pavimentação,
iluminação pública e trabalho
técnico social, que fará o le-
vantamento, cadastra mento
e acompanhamento das famí-
lias beneficiadas.

A área dos lotes foi cedida
pela Prefeitura de São Pedro, já
com matrículas individualiza-
das, o que agiliza a execução do
projeto. Cada residência conta-
rá com 47 metros quadrados de
área construída, compostos por

dois quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro, lavanderia e varanda,
dentro de um terreno de 200
metros quadrados. As unidades
habitacionais serão construídas no
bairro Horto Florestal, em área de
10 mil metros quadrados, doada
pela prefeitura de São Pedro.

Todas as unidades serão
entregues gratuitamente às fa-
mílias contempladas, selecionadas
a partir de critérios definidos pelo
programa federal. O processo de
inscrição será amplamente di-
vulgado pela Prefeitura.

O município de São Pedro
se inscreveu no programa em 2
de dezembro de 2024, recebeu a
confirmação de contemplação
em 13 de maio deste ano e, n\
quinta-feira passada, 6 de no-
vembro, obteve a aprovação téc-
nica que garante a execução e
participação efetiva no progra-
ma. A aprovação engloba a do-
cumentação de engenharia e
regularidade fiscal, exigidas
pelo Governo Federal.

O programa "Minha Casa,
Minha Vida Sub 50" foi criado
para atender municípios com
até 50 mil habitantes, garantin-
do moradias para famílias de
baixa renda, com financiamen-
to via Fundo Nacional de Habi-
tação de Interesse Social
(FNHIS). O valor de repasse é
de até R$ 140 mil por unidade
habitacional, sendo a constru-
ção mais a infraestrutura, com
prazo para contratação até mar-
ço de 2026. "Esta é uma con-
quista histórica para São Pedro.
Isso representa dignidade, segu-
rança e qualidade de vida para
dezenas de famílias que sonham
com a casa própria. O trabalho
técnico e a agilidade da nossa
equipe na inscrição e na regula-
rização da área foram funda-
mentais para garantir esse re-
sultado, além do fator essencial
de a Prefeitura manter toda a
sua documentação e saúde fi -
nanceira em dia",  destacou
o prefe i to  Thiago Si lva . O investimento total é de R$ 6,5 milhões, provenientes do Governo Federal

Divu lgação
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Rede de Supermercados oferece atividade física
gratuita para a melhor idade na loja John Boyd 2

A cidade de Campinas recebe-
rá um novo projeto, o "Movimenta
Pague Menos", iniciativa da Rede
de Supermercados Pague Menos
que tem como missão incentivar a
prática de exercícios físicos e a pro-
moção de hábitos saudáveis. A ati-
vidade será realizada na unidade
localizada na Avenida John Boyd
Dunlop, 375 - Vila São Bento, com
início no dia 15 de novembro de
2025, às 7h10, e contará com a con-
dução da personal trainer Letícia
Gonsales, profissional reconhecida
por sua atuação em condiciona-
mento físico e em práticas voltadas
ao público adulto e idoso.

O projeto oferecerá aulas gra-
tuitas, aos sábados, totalmente aber-
tas ao público com idade a partir de
50 anos, sem necessidade de inscri-
ção prévia. Para participar, é neces-
sário comparecer nas datas indica-
das, utilizando roupas leves e tênis,
e realizar cadastro no local. O obje-
tivo é facilitar o acesso à prática de
atividade física, especialmente para
pessoas que desejam iniciar um novo
estilo de vida, mas encontram bar-

reiras como custo, falta de motiva-
ção ou receio por nunca terem pra-
ticado exercícios de forma regular.

O "Movimenta Pague Menos"
nasceu com a proposta de ser um
projeto voltado à saúde, contribu-
indo na qualidade de vida dos par-
ticipantes. Em cada aula, são tra-
balhados exercícios leves e mode-
rados, condicionamento cardior-
respiratório, fortalecimento mus-
cular, alongamentos, movimentos
coordenativos e atividades dinâmi-
cas que promovem, ao mesmo tem-
po, bem-estar e socialização.

O gerente de Marketing e Co-
municação da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos, Fabio Cecon, des-
taca que o incentivo à prática espor-
tiva faz parte da essência da empre-
sa. "Queremos inspirar e estimular o
público a buscar uma vida mais equi-
librada. Quando oferecemos ativida-
des físicas gratuitas, supervisionadas
por uma profissional altamente qua-
lificada, oportunizamos às pessoas
hábitos que realmente transformam
seu dia a dia. E não é preciso já ser
praticante, qualquer pessoa pode

participar, mesmo quem nunca
fez exercício antes", afirma.

Além dos benefícios físicos, o
projeto promove convivência soci-
al entre os participantes, criando
vínculos que fortalecem a autoesti-
ma e a motivação de seguir cuidan-
do da saúde. Durante os encon-
tros, a personal trainer também
compartilha orientações sobre pos-
tura, respiração, hidratação, cui-
dado com as articulações, impor-
tância de exames regulares e dicas
de como manter uma rotina mais

ativa. O clima acolhedor e a troca
de experiências tornam as aulas
um momento leve e prazeroso,
estimulando o retorno semanal.

Com mais esta ação, a Rede de
Supermercados Pague Menos re-
força o papel das lojas como espa-
ços de convivência, saúde e inclu-
são social, mostrando que peque-
nas iniciativas têm grande impac-
to na construção de comunidades
mais ativas, acolhedoras e cons-
cientes sobre a importância do
bem-estar físico e emocional.

O projeto
oferecerá

aulas gratui-
tas, aos

sábados
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Projeto que integra São Pedro, Águas de São Pedro e
Brotas avança na  aprovação de Distritos Turísticos

Divu lgação

A avaliação integra o Edital de Chamamento Público SETUR nº 02/2025, que
analisa critérios técnicos e estratégicos para a criação de Distritos Turísticos

Localizada a 190 km da capi-
tal paulista e conhecida nacional-
mente pelo seu potencial turístico
em diversos segmentos, a Estância
Turística de São Pedro, uma das
cidades que integram a proposta
do Distrito Turístico Serra Viva,
celebra a maior pontuação atribuí-
da pela Comissão de Avaliação de
Distritos Turísticos da Secretaria
de Turismo e Viagens do Estado
de São Paulo (SETUR-SP) no pro-
cesso de criação dos novos Distri-
tos Turísticos, em edital divulgado
na última sexta-feira (7).

O projeto Serra Viva obteve 32
pontos, alcançando a classificação
máxima, juntamente com o Distri-
to Turístico Alto da Mantiqueira, e
figura entre as propostas inscritas
mais bem avaliadas do Estado. O
Distrito Serra Viva reúne os muni-
cípios de São Pedro, Águas de São
Pedro e Brotas e consolida um eixo
turístico voltado à natureza, aven-
tura, bem-estar e gastronomia.

A avaliação integra o Edital de
Chamamento Público SETUR nº

02/2025, que analisa critérios téc-
nicos e estratégicos para a criação
de Distritos Turísticos, política pú-
blica que visa reconhecer e estru-
turar territórios com alto potencial
de atratividade, investimentos e
gestão. O resultado reflete o com-
prometimento de São Pedro com o
fortalecimento do turismo regional
e o desenvolvimento sustentável.

"Essa conquista mostra que
São Pedro está preparada e alinha-
da com o novo momento do turis-
mo paulista. Receber a maior pon-
tuação do Estado é um reconheci-
mento ao trabalho que temos feito
para estruturar o setor, atrair in-
vestimentos e valorizar nossos atra-
tivos naturais e culturais", afirmou
o prefeito Thiago Silva.

A Comissão de Avaliação le-
vou em conta 12 critérios, entre eles
o potencial turístico, os investimen-
tos públicos e privados em anda-
mento, o planejamento estratégico,
a governança local e o cronograma
de execução de projetos. A pontua-
ção máxima confirma a relevância

do território e o amadurecimento
da política pública de regionaliza-
ção do turismo em São Paulo.

"Tive a honra de iniciar esse
trabalho em Brotas e, hoje, dar con-
tinuidade em São Pedro, acompa-
nhando de perto a evolução dessa
importante política pública para o tu-
rismo do Estado", destacou o secretá-
rio de Turismo e Cultura, Fábio Pon-
tes, que esteve à frente da Secreta-
ria de Turismo de Brotas entre 2017
e 2024.Com a classificação, o Serra Viva
avança para a fase de institucionaliza-
ção, que inclui a validação da composi-
ção do Conselho Gestor do Distrito
Turístico, a elaboração do regimen-
to interno e, posteriormente, do Pla-
no de Operação e Gerenciamento
(PG), documento que norteará me-
tas, diretrizes e indicadores de de-
senvolvimento do território.

"Esse é um passo decisivo para
consolidarmos uma governança re-
gional sólida, com participação ati-
va do poder público, da iniciativa
privada e da comunidade", re-
forçou o prefeito Thiago Silva.

O resultado ref lete o comprometimento de São Pedro com o fortalecimento do turismo
regional e o desenvolvimento sustentável

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

São Pedro é bicampeã dos Mini Jogos Regionais
A Prefeitura de São Pedro con-

quistou, pela segunda vez conse-
cutiva, o título de campeã geral dos
Mini Jogos Regionais da Serra do
Itaqueri, consolidando-se como bi-
campeã da competição. A cerimô-
nia de entrega dos troféus acon-
teceu no último domingo, em
Itirapina cidade-sede do even-
to, que reuniu atletas de 11 municí-
pios da região ao longo de oito se-
manas de disputas esportivas.

Com um total de 49 medalhas,
sendo 18 de ouro, 16 de prata e 15
de bronze, São Pedro garantiu o
primeiro lugar no quadro geral com
ampla vantagem. O município su-
perou o segundo colocado, Águas
de São Pedro, que somou 25 meda-
lhas, alcançando um desempenho
96% superior, resultado que refor-
ça a força do esporte são-pedrense
e o comprometimento de seus atle-
tas em diversas modalidades.

A cidade participou com 375
atletas, de diferentes faixas etárias,

que competiram desde os nove anos
até a melhor idade, em modali-
dades como futebol, corrida de
rua, vôlei, tênis de mesa, natação, e-
games, futsal, entre outras. As con-
quistas mais recentes foram o ouro nos
e-games e o bronze no futsal sub 9.

"Esse resultado é reflexo do
trabalho contínuo de incentivo ao
esporte que a gestão municipal vem
realizando. São atletas, técnicos e
famílias que representam com or-
gulho a nossa cidade e demonstram
que investir em esporte é investir
em qualidade de vida, inclusão e
futuro", destacou o secretário de
Esportes e Lazer, Marcelo Vieira.

O torneio, que começou em
12 de setembro de 2025, promo-
veu integração, saúde e lazer
entre os municípios participan-
tes: São Pedro, Águas de São
Pedro, Santa Maria da Serra,
Brotas, Ipeúna, Corumbataí,
Charqueada, Itirapina, Areiópo-
lis, Torrinha e Dois Córregos.

Município conquistou o título com 49 medalhas; cerimônia de
entrega aconteceu no domingo, em Itirapina

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------
VENDO 2 armários quase novos
e de  pouco uso, sendo um com
duas portas de correr  medindo
2 mts valor R$ 450,00 e outro
com 6 portas e 6 gavetas com
2,30 mas valor R$ 550,00 , des-
montagem   montagem e retira-
da por conta do compra-
dor 17 988122021.

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Estância das Águas Café
está selecionando pessoas
para trabalhar em cozinha,

interessados
enviar curriculum pelo  WhatsApp

 (19) 997122-0222

Vendo casa em

São Pedro e outra casa

em Bauru/SP, ambas com

02 dormitórios, sala,

cozinha e banheiro.

Telefone 19 9 9664 1213.
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Profissionais de São Pedro participam da COP 30
Secretário Rogério Bosqueiro, do Semagri, é o primeiro agente público de São Pedro a integrar a delegação oficial brasileira da Conferência do Clima

De 10 a 21 de novembro de
2025, a cidade de Belém, no Pará,
sedia a 30ª Conferência das Partes
da Convenção-Quadro das Nações
Unidas sobre Mudança do Clima
(COP30) - o maior e mais impor-
tante encontro global sobre as mu-
danças climáticas. O município de
São Pedro marca presença neste
cenário histórico. O Secretário Es-
pecial de Meio Ambiente e Agricul-
tura (Semagri), Rogério Bosqueiro,
foi selecionado para integrar a de-
legação oficial do Brasil na confe-
rência, tornando-se o primeiro
agente público do município a re-
presentar o país em uma COP. A
escolha é resultado de um rigoroso
processo de seleção coordenado
pelo Governo Federal, que prioriza
a diversidade regional e o fortale-
cimento da participação social nas
decisões climáticas globais.

Como delegado brasileiro, Ro-
gério Bosqueiro terá acesso à Zona
Azul (Blue Zone) - área oficial sob
responsabilidade da UNFCCC
(Convenção-Quadro das Nações
Unidas sobre Mudança do Clima),

onde ocorrem as negociações diplo-
máticas, reuniões multilaterais e
eventos oficiais entre países. É nes-
se espaço que são definidos os ru-
mos das políticas internacionais de
mitigação, adaptação e financia-
mento climático. Participar como
delegado significa estar no centro
das discussões globais, represen-
tando o município, a região e o país
em diálogos decisivos sobre o futu-
ro sustentável do planeta.

"É uma honra representar São
Pedro e mostrar que, mesmo um
município de porte pequeno, pode
contribuir com propostas, experi-
ências e ações concretas de susten-
tabilidade", destaca Bosqueiro. "A
COP é um espaço de construção
coletiva, e queremos levar a voz dos
municípios brasileiros e das comu-
nidades locais que vivem os desafi-
os ambientais no dia a dia", com-
pletou o secretário.

Além de Rogério Bosqueiro,
São Pedro também está represen-
tada na sociedade civil. A Engenhei-
ra Florestal Daniela Veras, do Con-
selho Municipal de Defesa do Meio

Ambiente (Condema), e a Enge-
nheira Agrônoma Waleska Del Pi-
etro, pela Associação dos Engenhei-
ros de São Pedro (Aespre), inte-
gram o grupo de brasileiros inte-
ressados em acompanhar os deba-
tes e propor soluções em seus res-
pectivos campos de atuação.

A presença dos três repre-
sentantes reflete o compromis-
so de São Pedro com uma agen-
da ambiental participativa, téc-
nica e conectada às discussões
globais. O município vem ampli-
ando seus programas de edu-
cação ambiental, agricultura
sustentável e gestão de recur-
sos naturais, fortalecendo sua
contribuição para os objetivos
do Acordo de Paris.

Com essa participação inédi-
ta, São Pedro se coloca no mapa
das cidades brasileiras comprome-
tidas com o futuro climático do pla-
neta - mostrando que a transição
ecológica e a sustentabilidade
começam no nível local, com o
engajamento de gestores públi-
cos, profissionais e cidadãos. Waleska Del Pietro, Rogério Bosqueiro e Daniela Veras representando São Pedro na COP 30, no Pará
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Começou a maior ação de solidariedade natalina do país
As datas, locais e horários dos pontos de adoção das cartinhas, por estado, estão disponíveis no endereço http://blognoel.correios.com.br/

Divu lgação

A campanha Papai Noel dos
Correios foi lançada no interior do
Estado de São Paulo, nesta segun-
da-feira (10), na Creche São Paulo,
em Bauru. No evento, as crianças
da instituição entregaram suas car-
tinhas ao Bom Velhinho, que este-
ve acompanhado do superinten-
dente estadual dos Correios, Gui-
lherme Alves Barbosa, do Coral
Encanto Postal, e da carismática
mascote carteira Maria Cristina, a
"carteirita".  Há 36 anos, essa
corrente do bem une esforços da
estatal e da sociedade para aten-
der os pedidos de presentes da-
queles que se encontram em si-
tuação de vulnerabilidade soci-
al. A cada edição, a campanha
reforça valores de inclusão, diver-
sidade, representatividade, integri-
dade e transparência. Em três dé-
cadas, quase 7 milhões de cartinhas
foram atendidas. Em 2024, quan-
do a ação completou 35 anos, 350
mil cartas foram adotadas.

Os Correios recebem as carti-
nhas de crianças que enviam seus

pedidos diretamente ao Papai Noel
e, também, de estudantes das es-
colas da rede pública (até o 5º ano
do ensino fundamental) e de insti-
tuições parceiras. Após de serem
lidas e selecionadas, as cartas são
disponibilizadas nos pontos de ado-
ção e no blog da campanha. Até o
momento, a campanha já recebeu
mais de 130 mil cartas para ado-
ção, somadas as cartas físicas, dis-
poníveis nas agências participan-
tes, e as digitais, acessíveis no Blog
do Noel. Muitas cartinhas pedem
bonecas, carrinhos de controle re-
moto, material escolar e bicicletas.

Para que a empresa possa
acompanhar as adoções e as entre-
gas dos presentes, madrinhas e
padrinhos devem cadastrar o CPF
ou CNPJ. As datas, locais e horári-
os dos pontos de adoção, por esta-
do, estão disponíveis no endereço
http://blognoel.correios.com.br/.

Fique atento: os Correios
não distribuem cartas para
adoção diretamente à popula-
ção, em suas residências. As carti-

nhas do Papai Noel dos Correios
ficam disponíveis apenas nos lo-
cais indicados no blog.

A entrega de presentes de-
verá ser feita presencialmente,
nos pontos de entrega indica-
das no Blog e conforme cronogra-
ma da campanha. Os presentes pre-
cisam estar identificados com as
informações da cartinha.

Como enviar uma carta -
Como incentivadores da criati-
vidade e da redação de textos,
os Correios requisitam que as car-
tas sejam manuscritas. Além dis-
so, no cadastramento será exigido
o CPF da criança. O envio pode ser
feito de duas formas: nas agências
participantes ou pelo Blog do Noel.
Para cartas enviadas digitalmen-
te, é necessário fotografar ou digi-
talizar para envio ao Blog. Aten-
dendo aos critérios, as cartas
s ã o  d i s p o n i b i l i z a d a s  p a r a
adoção. É importante ressaltar
que não são selecionadas car-
tas que contenham endereço,
telefone ou foto da criança. A iniciativa acontece em todo o país há 36 anos

CCCCCAPAPAPAPAPAAAAACITCITCITCITCITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

São Pedro fortalece parceria com SESI Esporte
A Estância Turística de São

Pedro, por meio da secretaria de
Esportes e Lazer, tem fortalecido a
parceria firmada desde 2022 com o
Programa SESI Esporte, iniciativa
que busca democratizar o acesso à
prática esportiva e promover o de-
senvolvimento integral de alunos e
atletas.  Neste mês, foi realizada, nos
dias 3 e 10 de novembro, uma capa-
citação em natação para professo-
res da rede pública, ministrada por
Moacyr da Rocha Freitas, conheci-
do como Pestana, profissional de
Educação Física e pós-graduado em
Natação e Treinamento Desportivo.

Com 48 anos de experiência na
área da natação, o treinador reali-
za, há sete anos, capacitações por
meio do Programa SESI Esporte.
Profissional do SESI Piracicaba, ele
dá aulas sobre a metodologia da
natação, abordando os níveis de
aprendizado, o desenvolvimento

humano e motor e a adaptação ao
meio aquático. Agora, ele retornou
a São Pedro, cidade onde viveu por
cinco anos, para compartilhar sua
experiência com os professores lo-
cais. A capacitação oferecida replica
nas prefeituras a metodologia já
utilizada pelo SESI, estruturada em
três fases: participação (6 a 15 anos),
aperfeiçoamento (10 a 17 anos) e
desempenho esportivo (a partir dos
10 anos).  O modelo promove uma
evolução gradual e saudável dos
participantes nos aspectos físico,
cognitivo, emocional e social.

As aulas contaram com lista
de presença e formulário de feed-
back, que são encaminhados ao
SESI ao final de cada treinamento
para que a instituição possa avali-
ar as atividades, aperfeiçoar a
metodologia e garantir a quali-
dade das formações futuras ofe-
recidas pelo programa.

A capacitação oferecida replica nas prefeituras a metodo-
logia já utilizada pelo SESI

Divu lgação
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Encontro discute reconhecimento
do Grupo Chorões da Velha Guarda
como Patrimônio Cultural e Imaterial

Na noite desta segunda-feira
(10), o plenário da Câmara Muni-
cipal de Águas de São Pedro rece-
beu a audiência pública que discu-
tiu a possibilidade de transformar
o Grupo Chorões da Velha Guar-
da em Patrimônio Cultural e Ima-
terial do município. A sessão, pre-
sidida pelo vereador Duh Bacca-
rat, foi marcada por emoção, me-
mórias e um profundo reconheci-
mento à importância da música e
da cultura na história da cidade.

Compuseram a mesa o verea-
dor Artur da Criart, coautor da
proposta, o secretário de Educa-
ção João Paulo Pontes, o secretá-
rio de Turismo César Siboldi, a ve-
readora Edilene Cristina Lacerda
Alarcon, convidada por Duh Bac-
carat para integrar a mesa, o Sr.
Orlando Cirino, representando
o Grupo Chorões da Velha Guar-
da, e o Coronel Adilson de To-
ledo Souza, que representou o
Coro de Águas de São Pedro e
também atua como vocalista da
banda JJ e Seus Rapaizinhos.
Representando a imprensa local,
esteve presente a jornalista Simo-
ne Oliveira (Si Oliveira), da Rádio
Web Águas FM e TV São Pedro.

O evento também contou com
a presença de membros do Con-
selho Tutelar, familiares dos
músicos, integrantes da banda,
além de servidores da Câmara
Municipal, que prestigiaram a
audiência em um clima de va-
lorização e respeito à tradição
musical de Águas de São Pedro.

Formado por músicos que
carregam décadas de dedicação e

A audiência aconteceu na segunda-feira (10), no plenário da Câmara Municipal de Águas de São Pedro
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amor pela música, o Grupo Chorões
da Velha Guarda é um dos símbo-
los mais autênticos da cultura
aguas-pedrense. Suas apresenta-
ções, repletas de emoção e técnica,
embalam gerações e traduzem em
acordes a essência da cidade: sim-
ples, acolhedora e rica em história.
O som dos Chorões é mais que mú-
sica - é memória viva, é identidade,
é a trilha sonora de muitas das me-
lhores lembranças de quem vive e
visita Águas de São Pedro.

Durante sua fala, o vereador
Duh Baccarat destacou a relevân-
cia cultural do grupo e o papel da

Câmara em fortalecer ações que
preservem a memória local. "Pre-
servar o Grupo Chorões da Velha
Guarda é preservar a alma da nos-
sa cidade. Eles são parte viva da
nossa história, daquilo que emoci-
ona e conecta gerações. Reconhe-
cer esse legado é garantir que
nossa cultura continue sendo
motivo de orgulho para os mo-
radores e inspiração para os vi-
sitantes", afirmou o parlamentar.

A audiência foi considerada
um sucesso de participação e enga-
jamento, reforçando o compromis-
so do Legislativo em abrir espaço

para o diálogo com a população e
valorizar as manifestações cultu-
rais que constroem a identidade de
Águas de São Pedro.

O próximo passo será o Proje-
to de Lei nº 43/2025 seguir para
análise da Comissão de Saúde,
Educação, Cultura, Meio Ambi-
ente, Esportes, Turismo, Assis-
tência Social, Obras e Serviços
Públicos, Indústria, Comércio,
Agricultura, Atividades Priva-
das e Segurança Pública, antes de
ser encaminhado para discussão e
votação em dois turnos no plená-
rio da Câmara Municipal.

NNNNNOVEMBROOVEMBROOVEMBROOVEMBROOVEMBRO A A A A AZULZULZULZULZUL

Prefeitura promove palestra de
prevenção ao câncer de próstata

No próximo dia 28, às 14h, na
Unidade Básica de Saúde (UBS) São
Dimas, a Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria de Saúde e
Desenvolvimento Social, promove a
palestra "Saúde do Homem". A ação
faz parte da programação do No-
vembro Azul, campanha global que
busca conscientizar os homens so-
bre a prevenção do câncer de prós-
tata, um dos tipos mais comuns de
câncer do gênero masculino.

Aberta ao público, a palestra
será ministrada pela graduanda
em Enfermagem, da Universida-
de Anhanguera, Ana Lívia Cavi-
na. A UBS São Dimas fica na rua
José Esteves, 184, no bairro Jar-
dim São Dimas. O principal públi-

co-alvo da campanha Novembro
Azul é formado por homens a par-
tir dos 50 anos. No entanto, para
os pacientes com fatores de risco, a
idade recomendada para o início
dos exames varia entre 40 e 45 anos.
É o caso do aposentado Adalberto
Elias Cardoso. Após passar consul-
ta com o clínico geral, na UBS São
Dimas, foi encaminhado para a re-
alização de exames completos, in-
cluindo o PSA, utilizado na detec-
ção precoce do câncer de próstata.

"Foi tudo bem rápido. Os exa-
mes foram realizados aqui mesmo,
na UBS. Em 7 dias já saíram os
resultados e já tenho o retorno
agendado para a semana que vem,
com o clínico geral", elogiou.

A  p a l e s t r a  " S a ú d e  d o  H o m e m "  s e r á  r e a l i z a d a  n a  U B S
São Dimas,  d ia  28 ,  às  14h

Divu lgação

"O susto foi grande, mas o desfecho, feliz", disse Bino do Taxi,
sobre o diagnóstico de câncer de próstata

NNNNNOVEMBROOVEMBROOVEMBROOVEMBROOVEMBRO A A A A AZULZULZULZULZUL

Daniel Machado

Diagnóstico precoce salva
vida de morador de São Pedro

Aos 66 anos, Severino Rodri-
gues da Silva, conhecido em São Pe-
dro como "Bino do Táxi", é um exem-
plo da importância de se manter os
exames em dia. Há cinco meses, ele
recebeu o diagnóstico de câncer de
próstata. "O susto foi grande, mas o
desfecho, feliz", lembrou ele.

O irmão de Severino, no en-
tanto, não teve a mesma sorte. "Há
cinco anos, perdi meu irmão para
o câncer de próstata e, desde en-
tão, passei a realizar os exames de
rotina todos os anos", destacou.

Neste ano, há cinco meses,
Severino procurou a Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) mais próxi-
ma de sua casa para a realização
do check-up anual. Na ocasião,
ele foi atendido por um clínico
geral, que solicitou os exames la-
boratoriais, incluindo o PSA, pri-
meiro exame indicado para a de-
tecção do câncer da doença.

O resultado indicou um nível
de PSA (Antígeno Prostático Espe-
cífico) de 19 ng/mL, considerado
elevado, muito acima do valor de
referência. Diante disso, o médico,
imediatamente, solicitou o exame
de colonoscopia, que detectou o

tumor. À partir daí, Severino foi
encaminhado ao Hospital dos
Fornecedores de Cana, em Piraci-
caba, onde foi submetido à cirur-
gia de retirada do tumor.

"Foi tudo muito rápido.
Graças a Deus e a equipe médica
que me atendeu, hoje eu estou
curado. Se eu tivesse esperado,
talvez não estivesse mais aqui",
relatou Severino, emocionado.

Segundo o secretário de Saú-
de e Desenvolvimento Social, Mar-
celo Carvalho, o caso de Severino
reforça a importância dos exames
periódicos e do diagnóstico preco-
ces. "O câncer de próstata, quando
detectado no início, tem alta chan-
ce de cura. Por isso, é fundamental
que os homens, principalmente a
partir dos 50 anos, procurem as
unidades de saúde para fazer seus
exames", alertou o secretário.

O secretário ressaltou que, ao
longo de todo o mês de novembro,
a Prefeitura de São Pedro seguirá
intensificando as ações da campa-
nha Novembro Azul, com ativida-
des voltadas à saúde do homem,
palestras, atendimentos e busca
ativa para exames preventivos.



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 14 de novembro de 2025A12

CCCCCHUVHUVHUVHUVHUVASASASASAS

São Pedro recebe kit da
Defesa Civil do Estado
Os facilitam as operações em temporais e a segurança dos profissionais
da Defesa Civil, principalmente como alagamentos e deslizamentos

Divu lgação

A Defesa Civil de São Pedro
recebeu, no dia 5 de novembro,
materiais do "Kit Chuvas", envia-
dos pela Defesa Civil do Estado de
São Paulo. A entrega ocorreu du-
rante um evento no Cine Itaú Cul-
tural, em Atibaia, que contou com
a participação de 47 municípios da
região, incluindo São Pedro.

A iniciativa faz parte do pro-
grama "SP Sempre Alerta - Ope-
ração Chuvas 2025-2026" e tem
o intuito de garantir respostas
rápidas dos órgãos municipais
durante o período chuvoso, mi-
nimizando riscos e reduzindo os
impactos sobre a população.

Entre os materiais recebidos
estão cinco pares de botas de PVC,
três capas de chuva, cinco capace-
tes, cinco pares de luvas, um rolo
de 250 metros de fita zebrada e
dois pluviômetros manuais. Es-
ses itens facilitam as operações
durante temporais e garantem
a segurança dos profissionais da
Defesa Civil, principalmente em
ocorrências como alagamentos
e deslizamentos de terra.

O "Operação Chuvas" dispo-
nibiliza materiais aos municípios
para monitoramento climático,
prevenção de desastres e agili-
dade na resposta a emergências.

Para receber os kits, as ci-
dades devem atender a todos os
requisitos definidos pela Coor-
denadoria Estadual de Proteção
e Defesa Civil (CEPDEC), inclu-
indo possuir norma municipal
que institua a Coordenadoria

A entrega ocorreu durante um evento no Cine Itaú Cultural, em Atibaia

Municipal de Proteção e Defesa
Civil (COMPDEC), ter portaria
que formalize a nomeação dos
membros da COMPDEC, garan-
tir a participação mínima de
dois representantes na Oficina
Preparatória da "Operação SP
Sempre Alerta - Chuvas", po-

dendo ser no ano anterior ou
vigente, estarem cadastradas
no Sistema Integrado de De-
fesa Civil (SIDEC) e ter adesão
formal a um plano de contin-
gência estadual voltado ao pe-
ríodo de chuvas, abrangendo
deslizamentos,  inundações

ou outros eventos extremos. O
recebimento dos equipamentos
pela Defesa Civil de São Pedro
fortalece a parceria entre Esta-
do e municípios, ampliando a
capacidade de resposta a desas-
tres e garantindo maior segu-
rança à população.

Divu lgação
Empresário Sidnei das Neves Tao Junior com o vereador Dani-
el Sepulvida
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Vereador Daniel Sepulvida
articula  vinda de nova
indústria para São Pedro

Nesta semana o vereador
Daniel Sepulvida (DC) recebeu
uma importante notícia para
áreas de geração de emprego e
renda do município. Com muito
trabalho e articulação, o parla-
mentar intermediou a vinda da
empresa Befazer para o Distrito
Industrial de São Pedro.

"Um marco que vai transfor-
mar o desenvolvimento da nossa
cidade", declarou Daniel Sepulvi-
da, sobre a metalúrgica com mais
de 20 anos de atuação que irá in-
vestir cerca de R$ 10 milhões na
construção de sua nova planta
industrial,  em uma área de
8.534 metros quadrados. "Serão
gerados 95 empregos diretos
para fortalecer a economia local".

O vereador contou que no mês
de janeiro deste ano, esteve pesso-
almente com o proprietário da Be-
zafer, Sidnei das Neves Tao Juni-
or, e com advogado Cássio Cape-
llari, na época chefe de gabinete da
Prefeitura, apresentando o proje-
to e solicitando o espaço para a
instalação da nova unidade.

"Agradeço ao Cássio Capellari
pela parceria e ao prefeito Thia-
go Silva por acreditar no poten-
cial de São Pedro e apoiar ações
que geram emprego, renda e
oportunidades reais. Como ve-
reador, tenho orgulho de tra-
balhar com seriedade, diálo-
go  e  resul tados  concretos
para nossa população", res-
saltou Daniel Sepulvida.

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Formatura marca
encerramento da segunda
edição do Bombeiro
na Escola de São Pedro

Em evento realizado no Cen-
tro de Convenções Jacinto José
Fávaro, São Pedro encerrada a se-
gunda edição do programa Bombei-
ro na Escola. Realizado na quarta-fei-
ra, dia 12, o encontro reuniu familia-
res, professores e autoridades para
a certificação dos estudantes.

Voltado a alunos do 5º ano da
rede municipal, o programa busca
formar valores de cidadania e ofe-
recer conhecimentos teóricos e prá-
ticos sobre primeiros socorros.

Sob a orientação de um edu-
cador da Estação de Bombeiros de
São Pedro, os estudantes participaram
de 80 encontros ao longo de 2025. As
aulas combinaram conteúdos teó-
ricos e atividades práticas, abor-
dando temas como manobras de
desengasgo em adultos, crianças e
bebês, além de técnicas de ressusci-
tação cardiopulmonar (RCP).

Segundo a Secretaria Municipal
de Educação, as práticas foram vol-
tadas para esse público porque mui-
tos desses jovens já exercem papel
ativo em casa, cuidando de irmãos,
primos ou amigos, e agora estarão

mais preparados para agir com cal-
ma e responsabilidade em situações
de emergência. Presente na ocasião,
o representante do comandante do
1º Subgrupamento de Bombeiros,
Subtenente Luciano Matheus Diniz
Ferreira, destacou a importância da
iniciativa na formação dos alunos.
"Graças a esse programa, consoli-
damos uma iniciativa que vai mui-
to além dos primeiros socorros. Esse
projeto desperta valores de cidada-
nia, respeito, solidariedade e amor
à vida, pilares fundamentais para
o futuro de cada um desses jo-
vens alunos", afirmou Diniz.

Além do aprendizado, os es-
tudantes também participaram de
uma competição de desenhos. A te-
mática trabalhada nas ilustrações foi
o conteúdo abordado no progra-
ma. As crianças vencedoras rece-
beram uma garrafa térmica perso-
nalizada do Corpo de Bombeiros.

Finalizando as celebrações, de
forma divertida, animada e con-
trolada, os bombeiros deram um
banho nas crianças utilizando as
mangueiras dos caminhões.

Sob a orientação de um educador da Estação de Bombeiros de São
Pedro, os estudantes participaram de 80 encontros ao longo de 2025

Lucas Almeida
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Programação promete encantar Águas e
expectativa de público é superior a 500 mil

Águas de São Pedro se prepa-
ra para viver a magia do Natal Ilu-
minado 2025, um dos maiores
eventos natalinos a céu aberto do
interior paulista. A charmosa es-
tância turística ganhará luzes, co-
res e atrações para toda a família a
partir de 15 de novembro, com uma
extensa programação gratuita que
se estende até 4 de janeiro de 2026.

A expectativa da prefeitura é
superar o público do ano passado,
quando mais de 500 mil pessoas
visitaram a cidade durante o perí-
odo natalino. Neste ano, o evento
vem ainda maior, com novas apre-
sentações, decorações temáticas e
diversas atividades voltadas à cul-
tura e à convivência familiar.

"A cada ano Águas de São Pe-
dro se prepara para um Natal Ilu-
minado cada vez maior. Essa pro-
porção vem aumentando ao nível
que o evento ganha corpo e notori-
edade a nível estadual e nacional.
Hoje nós somos procurados pelos
patrocinadores e pessoas interes-
sadas em estampar sua marca jun-
to ao nosso Natal. Será mais um
final de ano marcante na nossa
estância", disse o prefeito João Vic-
tor Barboza.

Show de Acendimento - O tra-
dicional Show de Acendimento
marca o início das noites mágicas
do Natal Iluminado e está marca-
do para às 20h do sábado (15). As
apresentações e o próprio acendi-
mento acontecem na Praça dos
Rouxinóis, sempre às 20h, nos dias

15, 21 e 28 de novembro; 05, 12, 19
e 26 de dezembro; e 03 de janeiro.
O espetáculo reúne música, dança,
luzes e surpresas que transformam
o centro da cidade em um verda-
deiro palco de encantamento.

As ruas da Avenida Carlos
Mauro recebem duas das atrações
mais aguardadas: A Parada de
Natal, às 20h, nos dias 15, 22 e 29
de novembro e 06, 13, 20, 23 e 27
de dezembro; A Paradinha de Na-
tal, às 17h, nos dias 16, 23 e 30 de
novembro, e 07, 14, 21, 24 e 28 de
dezembro. Com carros alegóricos,
personagens natalinos, música e
coreografias, as paradas prometem
emocionar o público e garantir fo-
tos inesquecíveis nas noites ilumi-
nadas da estância.

O Centro de Convenções será
o ponto de encontro das ativida-
des infantis. As Contações de His-
tórias acontecem das 14h às 15h,
nos dias 30 de novembro e 07, 14,
21, 24 e 28 de dezembro. Já as Ofi-
cinas de Natal, também das 14h às
15h, ocorrem nos dias 22 e 29 de
novembro, e 06, 13, 20 e 27 de de-
zembro. Essas atividades educati-
vas e recreativas ajudam a espa-
lhar o espírito natalino entre as cri-
anças e famílias, promovendo cul-
tura e integração.

CASA DE NOEL - Um dos
espaços mais visitados do even-
to, a Casa de Noel funcionará
no Centro de Convenções com
horários especiais: Sextas-fei-
ras, das 21h às 23h; Sábados,

das 14h às 23h; Domingos e fe-
riados, das 10h às 18h. Na Se-
mana do Natal (22 a 24 de de-
zembro), a casa estará aberta
das 10h às 18h. O espaço é um
convite para que as famílias vi-
vam momentos de emoção com
o bom velhinho em um cenário
repleto de encanto, luzes e de-
coração temática.

Um Natal para toda a fa-
mília - Toda a programação é
gratuita e aberta ao público, re-
forçando o compromisso da ci-
dade em oferecer experiências
culturais e de lazer acessíveis.

A produção é da Eccus Lighting
e apoio de diversas empresas e
entidades locais e estaduais.

O Natal Iluminado é reconhe-
cido como um dos principais even-
tos turísticos do calendário paulis-
ta, movimentando a economia lo-
cal e regional e consolidando
Águas de São Pedro como des-
tino de referência em turismo e
cultura durante o fim de ano. Com
luzes, música, arte e magia, a es-
tância promete encantar morado-
res e visitantes - e fazer brilhar
mais uma vez o Natal mais ilu-
minado do interior paulista.

Programação começa dia 15 de novembro e segue até 4 de janeiro de 2026

Divu lgação
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Advogada vai à Câmara falar sobre o
trânsito de caminhões pesados na serra

FALECIMENTOS
SR. VALMIR DINIZ, Fale-

ceu dia 11/11/2025, na cidade
de Piracicaba, contava 60
anos, filho da Sra. Maria Lucia
Diniz, era casado com a Sra.
Anabel Costa Diniz; deixa os
filhos: Vanessa Diniz Carriel,
casada com o Sr. Ari Sandro
Carriel e Thiago Diniz, casado
com a Sra. Carla Custodio de
Almeida Diniz. Deixa os netos:
Otavio Diniz Carriel; Lorenzo
Diniz Carriel e Raphael Custo-
dio Diniz. Deixando também
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 12/11/2025,
às 13h00 do Velório Municipal
de São Pedro, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SANTO ANTONIO
SMANIOTTO, faleceu dia 13/
11/2025, na cidade de São
Pedro/SP, contava 75 anos, fi-
lho dos finados Sr. Laurindo
Luiz Smaniotto e da Sra. Apa-
recida Gomes de Oliveira, era
casado com a Sra. Margarida

Na segunda-feira (10), du-
rante sessão na Câmara Munici-
pal de São Pedro, a advogada Ro-
sangele Bragaia usou a tribuna li-
vre para apresentar uma propos-
ta de modificação na legislação
municipal de trânsito para restri-
ção de veículos de carga pesada
na estrada Eliseo de Paula Teixei-
ra, que liga a área urbana da ci-
dade com a serra de São Pedro.

Rosangele Bragaia pede mudança na legislação para restrição de veículos com carga pesada na serra

No documento, Rosangele tam-
bém pede a fiscalização do Poder Exe-
cutivo para evitar os constantes aci-
dentes registrados no trecho da ser-
ra. "O pedido conta com apoio da
população, abaixo-assinado, fotos e
vídeos dos últimos acidentes, elemen-
tos suficientes para modificação da
referida lei", declarou a advogada.

Ainda segundo ela, já existe
uma lei regulamentando o trânsito

(Lei nº 3.195/2014), porém, o do-
cumento autoriza o trânsito de ca-
minhões pesados, o que não dá
para aceitar diante dos inúmeros
acidentes ocorridos. "Consideran-
do ainda que a estrada vicinal não
comporta referido trânsito, por ser
uma via de declive acentuado e si-
nuoso, nem tampouco porque o alto
da serra se refere a uma região tu-
rística".  Após suas considerações

na sessão, a advogada, que foi
acompanhada com vários mora-
dores e usurários da estrada da
serra de São Pedro, pediu o
apoio dos parlamentares para o
assunto que considera de extre-
ma importância. "A proposta foi
aceita com grande entusiasmo pe-
los ilustres vereadores que se
comprometeram com o projeto
de modificação", ressaltou.

SP-304SP-304SP-304SP-304SP-304

Moradores protestam contra o
fechamento da atual passagem
da Rodovia Geraldo de Barros
Na terça-feira (11), o presidente da Câmara de São Pedro, Adriano Vitor
de Oliveira, protocolou uma representação no Ministério Público (MP)

Em São Pedro, no último sá-
bado (8), moradores dos bairros
Theodoro de Souza Barros, Alpes
das Águas e Bela São Pedro reali-
zam uma manifestação contra o
fechamento da passagem do km
201 da Rodovia Geraldo de Bar-
ros (SP-304). De forma bastante
pacífica, os manifestantes usa-
ram cartazes para enfatizar a
indignação com a Eixo SP Con-
cessionária, que iniciou a cons-
trução de um viaduto no km
202 e anunciou o fechamento
definitivo do acesso usado há mais
de 30 anos por quem mora e tra-
balha nos três bairros.

O programador Rafael Ku-
vasney Marcolin contou que as
mudanças irão afetar a vida
dos moradores em diversas si-
tuações. "Eu preciso me deslo-
car para cidade pelo menos quar-
to vezes por dia. Isso já gera um
aumento de 4 quilômetros por tre-
cho, o que vai pesar muito finan-
ceiramente no final do mês. Mas
tem muita gente aqui no bairro
que anda a pé, como meu filho,
que vai ao ginásio praticar espor-
tes três vezes por semana. No caso
dos serviços de delivery, que a
taxa por aqui já é alta, vai ficar
mais alta ainda", declarou.

Para o comerciante Antônio
Galaz, que mora há 15 anos no
bairro Theodoro, o aumento
do percurso vai dificultar ain-
da mais a rotina. "Esse trajeto
para área central da cidade já
normalmente muito difícil.
Como temos poucos horários de
ônibus, muitas vezes a gente
precisa ir a pé mesmo. Então eu
vejo que, com essa obra, que ao
invés de a Eixo facilitar a vida da
gente, vai dificultar ainda mais".

Inconformado com o fecha-
mento do acesso, o aposentado Wal-
dir Maiochi, que também esteve na
Câmara Municipal de São Pedro
para falar dos problemas que terá
que enfrentar, fez questão de parti-
cipar da manifestação. "Frequenta-
mos o Alpes há 16 anos e agora faz
três que estamos morando. Somos
duas famílias dentro da chácara e
tenho minha filha com os netos.
Vamos ao centro da cidade entre
quatro a cinco vezes por dia, por
conta das crianças, da igreja e de
outros compromissos. A minha su-
gestão é que o acesso para cidade se
mantenha por aqui, pelo portal da
cidade. Se mudar lá pra cima vai
aumentar o tempo e o custo de cada
viagem", explicou Maiochi.

ABAIXO-ASSINADO -
Além da manifestação, os morado-
res também organizaram um abai-
xo-assinado online para solicitar a
paralização imediata da obra do vi-
aduto. No documento, que reuniu
mais de 400 assinaturas em uma
semana, eles falam sobre o prejuízo
econômico e os transtornos gerados,
principalmente, aos pedestres. "Te-
rão que percorrer diariamente 4 km
a mais para ir e voltar de casa para o
trabalho, tornando o percurso inviável
para quem o faz diariamente, an-
dando. Jovens e adolescentes já co-
mentam sobre a inviabilidade do
uso do Complexo Esportivo (Bor-
dadão), pois terão muita dificulda-
de de chegar até o local a pé. Haverá
também o aumento de custo para quem
utiliza os serviços de táxi e transportes
por aplicado, justificado com o au-
mento da quilometragem".

Presidente na Câmara
entra com representação
no Mistério Público

Na terça-feira (11), o presiden-

Moradores dos bairros Theodoro de Souza Barros, Alpes das Águas e
Bela São Pedro não concordam com o fechamento do acesso do km 201

Daniella Oliveira

te da Câmara Municipal de São Pe-
dro, Adriano Vitor de Oliveira,
protocolou uma representação
no Ministério Público (MP) para
denunciar e pedir investigação
da Promotoria de Justiça sobre
o que considera "uma decisão
unilateral da Eixo SP de fechar a
rotatória do km 201".

Para o vereador, o fechamen-
to do trecho será dramático para
os moradores da região. "A EIXO
SP está protagonizando o segrega-
mento de uma população já casti-
gada pela distância que mora do
centro da cidade. O olhar frio e
impiedoso da empresa castigará o
trabalhador com o aumento de
custo de deslocamento. Ambulân-
cias e viaturas como as do Corpo
de Bombeiros levarão mais tempo
pra acessar o bairro, colocando a
vida das pessoas em perigo. Os
moradores da região estão em
choque com a postura da em-
presa, que sem ouvi-los em au-
diência pública, deliberadamen-

te tomou a decisão de fechar o
acesso", declarou Adriano Vitor.

Nota da Eixo SP - Sobre o
assunto, a Eixo SP Concessioná-
ria de Rodovias informou que o
cronograma das obras de dupli-
cação da SP 304 - Rodovia Ge-
raldo de Barros prevê a constru-
ção de um dispositivo no km
201+660, em São Pedro. E que o
projeto contempla a implantação de
um viaduto que contará com cal-
çada para pedestres e sistema de
iluminação, oferecendo mais segu-
rança e conforto na travessia.

"A partir da conclusão das
obras de duplicação, a travessia
de um lado a outro da rodovia
deverá ser feita exclusivamente
por meio do novo dispositivo,
pois será instalada uma barreira
de concreto para separação das
pistas. A medida visa aumentar
a segurança dos usuários, preve-
nindo acidentes e garantindo a in-
tegridade de pedestres e motoris-
tas", declarou a Eixo SP, em nota.

Aparecida Ferreira. Deixa de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 13/11/2025, às
10h00 do Velório Municipal de
São Pedro, para o Cemitério
Municipal da Saudade da ci-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCOS DONIZETH
RICARDO, faleceu dia 13/11/
2025, na cidade de São Pedro/
SP, contava 52 anos, filho dos
finados Sr. Henrique Ricardo e
da Sra. Aparecida dos Santos
Ricardo, era casado com a
Sra. Erica Isabel Chagas Ri-
cardo; deixa os filhos: Priscila
Vitoria Chagas Pinto; Murilo
Henrique Chagas Ricardo e
João Victor Chagas Ricardo.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 13/11/
2025 às 16h00 do Velório Me-
morial São Pedro/SP, sala
"02", para o Cemitério Munici-
pal da Saudade na cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.
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Feira do Produtor
integra gastronomia,
música e sustentabilidade

A Prefeitura de São Pedro está
lançando a campanha "Feira
com Cultura, Feira com Vida",
uma ação que une cultura, gas-
tronomia e conscientização am-
biental na tradicional Feira do
Produtor. A iniciativa é realiza-
da pela Secretaria Especial de
Meio Ambiente e Agricultura
(SEMAGRI) em parceria com a Se-
cretaria de Turismo e Cultura.

A proposta é transformar a
feira em um espaço ainda mais vi-
brante, com atrações musicais, ati-
vidades culturais e o projeto gas-
tronômico "Disco Xepa", que traz
uma reflexão importante sobre o
desperdício de alimentos.

Desde janeiro de 2025, a
SEMAGRI é responsável pela
gestão e coordenação da Feira
do Produtor e vem implementan-
do estratégias para valorizar os fei-
rantes e atrair o público. Entre elas,
o programa "Vem Pra Feira", que
tem fortalecido a divulgação nas
redes sociais e ampliado a visibili-
dade dos produtores locais.

O Disco Xepa é um movi-
mento global de combate ao
desperdício de alimentos que uti-
liza a chamada "xepa" - produtos
adequados para o consumo que
não se encaixam nos padrões esté-
ticos do comércio. O objeito é cons-
cientizar os clientes sobre o consu-
mo responsável e a valorização da
comida em todas as suas formas.

Em 2016, São Pedro sediou
sua primeira edição do projeto, pro-
movida pelo SENAC Águas de São
Pedro. A iniciativa teve à frente a
chef e professora Ludmila Fonse-
ca, uma das principais responsá-
veis por trazer o conceito ao muni-
cípio e adaptá-lo à realidade local.

O projeto propõe o reapro-
veitamento de alimentos que
seriam descartados por ques-
tões estéticas ou de validade,
transformando-os em pratos
criativos e saborosos, prepara-
dos por alunos e voluntários do
curso de Gastronomia. Inspira-
do no movimento Slow Food,
o Disco Xepa incentiva o con-
sumo consciente, a valoriza-
ção dos produtores rurais e
a sustentabilidade alimentar.

"O Disco Xepa é muito mais
do que um evento. Ele valoriza
os agricultores locais, que estão
na base de tudo. É uma forma
de reconhecer o trabalho deles,
evitar o desperdício e mostrar que
cada ingrediente, até o que sobra
na feira, carrega história, esforço e
sustento", destaca Maria Vitória
Apolinário, estudante do 3º
semestre de Gastronomia do SE-
NAC Águas de São Pedro.

Durante o período da cam-
panha, o público poderá apro-
veitar o melhor da música local,
além das tradicionais delícias da fei-
ra, como o pastel com caldo de cana
e os hortifrutis frescos e de quali-
dade. A ideia é oferecer uma expe-
riência completa, que valorize os
produtores e promova momentos
de convivência e cultura.

SERVIÇO:
Feira do Produtor - quartas-fei-

ras (temporariamente em novo local)
Endereço temporário: rua Jo-

aquim Teixeira de Barros, 570 -
Centro (acesso pelo Espaço Artísti-
co Clarice Zezza Matarazzo)

Horário: A partir das 9h
Programação: 19 de novem-

bro: Ana Sca - Pop, Rock e MPB;

Feira do Produtor das quartas-feiras está temporariamente em novo local

22 de novembro: Fabíola Feltrim -
MPB, Sertanejo e Samba

Feira do Produtor - sábados
Endereço: rua Vasco Altafim,

nº 2 - bairro Santa Cruz
Horário: A partir das 9h
Programação: 15 e 29 de no-

vembro: Sandra Golinelli - pia-
no e clássicos; 06 de dezembro:
Duo Batuque Caipira - Música
caipira e nordestino

Essas atrações musicais são
financiadas por meio da Lei Al-

dir Blanc (Lei nº 14.017/2020),
uma política pública de fomen-
to à cultura que destina recur-
sos federais a estados e municí-
pios com o objetivo de subsidiar
artistas, trabalhadores da cul-
tura e espaços culturais. A lei
viabiliza essas ações por meio de
editais, prêmios e outras inicia-
tivas de apoio ao setor cultural,
fortalecendo a produção artís-
tica local e garantindo o acesso
da população à cultura.

SR. ADEMIR DOS SAN-
TOS RODRIGUES, faleceu no
dia 06/11/2025 na cidade de
Águas de São Pedro, aos 46
anos de idade. Era filho do fa-
lecido Sr. Claudomiro dos San-
tos Rodrigues e da Sra. Cla-
rinda da Silva Rodrigues. Dei-
xa os filhos: Wualan Chanan
Rodrigues, Isabele Chanan Ro-
drigues e Gabriele Chanan
Rodrigues. O seu corpo foi
transladado para o município
de Mauá da Serra/PR e o se-
pultamento deu-se dia 07/11/
2025 saindo a urna mortuária
as 17:00h do Velório Munici-
pal de Mauá da Serra/PR, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

FALECIMENTOS
SRA. ROSA DA SILVA RI-

BEIRO, faleceu no dia 12/11/
2025, na cidade de São Pedro,
aos 81 anos de idade. Era fi-
lha dos falecidos Sr. Basilio da
Silva e da Sra. Carmen Candi-
da da Silva, era viúva do Sr.
Donato Ribeiro. Deixa os fi-
lhos: Matilda, Magali, Martimi-
niano, Carlos, Marciminiano,
Marcio, Marilda, Marcos, Moi-
ses, Melqui, Miqueias, Moni-
ca e Paulo. Deixa netos, bis-
netos demais familiares e ami-
gos. sepultamento deu-se dia
14/11/2025 saindo a urna mor-
tuária as 16:00h do Velório
Memorial de São Pedro/SP,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
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Entre em contato (19) 9 9679-4354 e garanta seu
espaço para uma confraternização memorável!

Procura o lugar perfeito para Sua
Confraternização de Fim de Ano?

O Centro Comunitário de
Águas de São Pedro é a escolha certa!

Localização estratégica: pertinho da Rodoviária,
com fácil acesso para todos os convidados.

Espaço amplo e confortável, ideal para
empresas de todos os portes.

Mesas e cadeiras já inclusas - praticidade total
para você se concentrar no que importa: a festa!

Ambiente climatizado: 4 climatizadores + ventilado-
res para garantir o conforto, faça chuva ou sol.

Cozinha equipada: fogão industrial, geladeira,
freezer e rechaud com 10 compartimentos

- ideal para buffets!

Empresas, essa é a chance de comemorar em
grande estilo e com infraestrutura completa!

Reserve já a sua data e evite imprevistos. Datas
de dezembro esgotam rápido!
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Servidores pedem apoio na
Câmara por reajuste salarial
e condições de trabalho
Eles relataram a situação da categoria e o pouco caso do prefeito João Victor Barboza;
aos vereadores, demonstraram insatisfação com tratamento dado à categoria

Um grupo de servidores pú-
blicos municipais, dos diversos se-
tores, como do setor de alimenta-
ção, educação, saúde e garagem,
esteve na sessão da Câmara Muni-
cipal de Águas de São Pedro na ses-
são desta última terça-feira, 11 de
novembro, relatando a situação da
categoria e o pouco caso do prefei-
to João Victor Barboza. Aos verea-
dores, eles demonstraram insatis-
fação com o tratamento dado à
categoria, relatando que os salári-
os estão defasados e o vale-alimen-
tação, que deveria ter reajuste no
último mês de agosto, ainda conti-
nua com o mesmo valor.

Segundo eles, a prefeitura tem
alegando que não tem verba para
atender a solicitação dos reajustes,
apesar de que em outros setores da
administração foi concedido ade-
quação salarial, inclusive para co-
missionados. Foi relatado também
que atestados de acompanhantes
aos pais idosos e filhos não estão
sendo aceitos, o que tem dificulta-
do muito a relação familiar.

Por outro lado, enquanto é ale-
gado que falta recursos para aten-
der as demandas de servidores,  o
prefeito João Victor contratou nove
funcionários comissionados com
salários bastante superior ao rece-
bido pela maioria dos servidores
municipais. Também foi relatado
falta de material, sendo que na es-
cola há copos para servir a meren-
da e não há produtos para a limpe-
za. Enquanto isso, foi solicitado apa-
relho de ar condicionado para o cen-
tro do idoso e o prefeito atendeu na
mesma semana, demonstrando que
o tratamento dispensado a setores
também da sociedade é bastante
diferente do dado à categoria.

Os funcionários públicos tam-
bém denunciaram que ao utilizar o
transporte  público para trabalhar
correm o risco de vida,  porque o
ônibus não tem manutenção adequa-
da, inclusive está sem freios e a porta

é amarrada com corda, enquanto que
o caminhão de lixo está quebrado.
"Com isso, para realizar a coleta de
lixo está sendo utilizado um cami-
nhão basculante, o que não é ade-
quado e coloca em risco a saúde e
integridade física dos coletores", dis-
seram na conversa com vereadores.

Também criticaram o prefeito
João Victor Barboza que está dan-
do o maior valor ao Natal ilumi-
nado da cidade, ignorando os an-
seios desta parcela dos servidores
municipais, que atua diaria-
mente nos cuidados da cidade.

Após se  reuni rem com vereadores  e  apresentarem a  s i tuação que  estão  v ivendo,  em
foto na frente da Câmara Municipal

Grupo de servidores que esteve na Câmara de Águas para mostrar a situação que estão enfrentando

O  p r o g r a m a  t e m  c o m o  o b j e t i v o  o f e r e c e r  a t e n d i m e n t o
emergencial  a  cães e gatos abandonados

SAMUVETSAMUVETSAMUVETSAMUVETSAMUVET
Projeto criado em Águas de
São Pedro  promete socorro
rápido a animais de rua

Um importante avanço para a
causa animal pode estar a cami-
nho em Águas de São Pedro. Foi
lido recentemente na Câmara Mu-
nicipal o Projeto de Lei nº 75/2025,
de autoria dos vereadores Sargen-
to Artur Resgate Animal, Duh Bac-
carat e Artur da Criart, que insti-
tui o Programa SAMUVET - Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência Veterinária no município. A
proposta aguarda agora parecer
jurídico para que possa ser discuti-
da e votada pelos vereadores.

O programa tem como objeti-
vo oferecer atendimento emergen-
cial a cães e gatos abandonados que
estejam em situação de risco, víti-
mas de atropelamentos, envenena-
mentos ou maus-tratos. O texto do
projeto prevê que o Executivo Mu-
nicipal poderá celebrar parcerias
com clínicas veterinárias, univer-
sidades e entidades de proteção
animal, assegurando a agilidade e
a eficiência do serviço.

De acordo com a justificativa
apresentada, a iniciativa busca su-
prir uma lacuna antiga no atendi-
mento a animais em situação de
rua. "Muitas vezes vemos animais
agonizando nas vias públicas, sem
qualquer estrutura de socorro. É
preciso dar uma resposta humani-

tária e também de saúde pública",
destacou o vereador Sargento Ar-
tur Resgate Animal, que tem um
histórico de atuação na proteção
dos animais e foi o principal arti-
culador da proposta.

O vereador Duh Baccarat res-
saltou que o SAMUVET represen-
ta um avanço que une compaixão,
responsabilidade e gestão pública
eficiente. "O projeto vai permitir que
o município responda com rapidez
e sensibilidade às ocorrências
envolvendo animais de rua, evi-
tando sofrimento e contribuin-
do com a saúde e a segurança
da população", afirmou.

Além de seu caráter humani-
tário, o projeto destaca também os
benefícios sanitários e urbanos da
medida, reduzindo riscos de zoo-
noses e melhorando o aspecto das
vias públicas. "O SAMUVET é uma
conquista da população e um pas-
so importante para uma cidade
mais consciente e solidária", com-
pletou Sargento Artur Resgate Ani-
mal. A expectativa é que, após o
parecer jurídico, o projeto seja in-
cluído na pauta de votação nas pró-
ximas sessões da Câmara. Caso seja
aprovado, caberá ao Poder Execu-
tivo regulamentar a nova lei e es-
truturar o serviço de atendimento.

RECONHECIMENTO
Os vereadores Duh Baccarat e Artur da Criart, ambos do Republicanos de Águas de São
Pedro, registram seu reconhecimento e admiração pelo trabalho do deputado estadual
Jorge Wilson - Xerife do Consumidor (Republicanos), que tem sido um exemplo de dedi-
cação e compromisso com o povo paulista. Neste mês de Black Friday, destacam o Projeto
de Lei nº 1316/2023, de autoria do deputado, que busca garantir mais transparência e
segurança nas promoções, reforçando a defesa dos direitos do consumidor - uma das
marcas do seu mandato sério e atuante. Os vereadores ressaltam ainda o orgulho de
fazer parte do mesmo partido de um parlamentar que representa com tanto zelo os
valores do Republicanos, pautado na ética, responsabilidade e respeito pelas pessoas.
Acreditam que essa parceria será muito benéfica para Águas de São Pedro, fortalecendo
o diálogo e abrindo caminhos para novos avanços em prol da população.
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Prefeitura de Águas propõe atualização
salarial e reclassificação de cargos técnicos
As datas, locais e horários dos pontos de adoção das cartinhas, por estado, estão disponíveis no endereço http://blognoel.correios.com.br/

A Prefeitura de Águas de
São Pedro encaminhou à Câma-
ra de Vereadores o Projeto de
Lei nº 77/2025, que propõe a
readequação das referências e
vencimentos-base de diversos
cargos técnicos e funções especí-
ficas do funcionalismo público. A
medida altera o Anexo 1 da Lei
Municipal nº 1.911/2019, que tra-
ta do plano de cargos e salários,
com o objetivo de atualizar os va-
lores e corrigir defasagens salari-
ais acumuladas ao longo dos últi-
mos anos. Se aprovada, a medida
terá vigor a partir de abril de 2026.

Entre os cargos contempla-
dos estão analista de sistemas,
assistente social, bibliotecário,
cirurgião-dentista, farmacêuti-
co, fisioterapeuta, fonoaudiólo-
go, nutricionista, psicólogo e in-
tegrantes da Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM). Os novos salári-
os variam de R$ 2.240,00 a R$

4.000,00.  De acordo com a
justificativa apresentada pelo
prefeito João Victor Barboza, a
proposta não se trata de um
simples aumento de despesa,
mas de uma readequação técni-
ca e proporcional da estrutura de
vencimentos, com base na comple-
xidade das funções exercidas.

A medida visa restabelecer a
isonomia interna, assegurar com-
petitividade na atração e retenção
de profissionais qualificados e cor-
rigir distorções geradas ao longo
do tempo. O documento destaca
ainda que os valores praticados
atualmente estão abaixo dos ofere-
cidos por municípios de porte se-
melhante, o que tem prejudicado a
capacidade do município de man-
ter mão de obra especializada.

"Trata-se de um ajuste
indispensável para assegurar
equilíbrio interno, sustenta-
bilidade funcional e coerên-

cia no plano de cargos em vi-
gor", ressaltou o prefeito na
just i f icat iva  do projeto.  A
proposta agora segue para
análise e votação dos verea-
dores. Se aprovada, a nova
tabela salarial entrará em vi-
gor em abril de 2026, benefici-
ando servidores de diferentes áre-
as técnicas da administração pú-
blica. "É uma medida necessária,
mesmo em um ano com projeção
financeira apertada e um or-
çamento ajustado para aten-
der as demandas prioritárias.
Não medimos esforços para
atender estas demandas, que
são um compromisso claro do
atual governo. Vale lembrar que
esta é a primeira fase do projeto
de plano de cargos e salários e
que contempla as áreas que es-
tavam mais defasadas", emen-
dou o chefe d o  E x e c u t i v o
águapedrense.

O prefeito João Victor Barboza disse que a proposta não se trata de um simples aumento de
despesa, mas de uma readequação técnica
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Vereadores apresentam indicações sobre o Estatuto
do Servidor e atestados de acompanhamento

Na última sessão da Câmara
Municipal de Águas de São Pedro,
os vereadores Duh Baccarat, Ar-
tur da Criart e Sargento Artur Res-
gate Animal apresentaram duas
importantes indicações voltadas
aos servidores públicos municipais.

A primeira trata da necessida-
de de atualização do Estatuto dos
Servidores Públicos Municipais,
que já possui mais de duas déca-
das e não acompanha mais a reali-
dade atual da administração pública.
A proposta dos vereadores é que o Exe-
cutivo promova uma revisão com-
pleta do Estatuto, modernizando
dispositivos e garantindo maior
equilíbrio entre direitos e deveres.

"O antigo estatuto prevê mui-
to mais deveres do que direitos, e
isso precisa ser revisto. O servidor
público é quem garante o bom fun-
cionamento da cidade e merece ter
normas atualizadas e justas", des-
tacou o vereador Duh Baccarat.

A segunda indicação apresen-
tada busca regulamentar o uso de
atestados de acompanhamento. O
objetivo é permitir que servidores
possam justificar ausências no traba-
lho quando precisarem acompanhar

filhos menores, pais idosos ou pesso-
as com deficiência em consultas
médicas ou exames. Segundo os
autores, a medida é um gesto de
respeito e humanidade, que valori-
za o servidor sem comprometer o
funcionamento dos serviços públi-
cos. Os vereadores ressaltaram ain-
da que muitas das reivindicações
surgiram a partir de conversas com
os próprios servidores municipais.
"Os servidores têm nos procurado
e relatado que se sentem invisíveis
aos olhos do gestor. Nosso papel é
dar voz a essas demandas e buscar
soluções justas", afirmou o vereador
Sargento Artur Resgate Animal.

A sessão contou com a presen-
ça de diversos servidores públicos
no plenário, que acompanharam
atentamente as discussões e aplau-
diram as iniciativas dos vereado-
res. O gesto foi visto como um re-
conhecimento ao empenho daque-
les que, mesmo não sendo funcio-
nários públicos, têm se esforçado
para garantir mais dignidade e
valorização à categoria. As indica-
ções foram encaminhadas ao pre-
feito municipal e aguardam mani-
festação do Executivo.

A proposta dos vereadores é que o Executivo promova uma
revisão completa do Estatuto

MMMMMELHORIASELHORIASELHORIASELHORIASELHORIAS

Vereadores visitam
Secretaria de Saúde

Os vereadores Duh Baccarat e
Artur da Criart estiveram nesta
semana na Secretaria Municipal de
Saúde, onde participaram de uma
reunião produtiva com a secretá-
ria da pasta e a advogada Dra. Le-
tícia Salvador. Durante o encon-
tro, os parlamentares receberam
também a visita do prefeito João
Victor Barboza, que contribuiu es-
clarecendo pontos importantes so-
bre as demandas da área.

Entre os principais temas dis-
cutidos estiveram os Projetos de Lei
nº 69/2025 e nº 71/2025, de auto-
ria do Executivo, que tratam da
abertura de crédito adicional espe-
cial na Lei Orçamentária Anual
(LOA 2025), destinando R$ 600
mil e R$ 500 mil, respectivamente,
à Secretaria de Saúde. O objetivo
da visita foi compreender de for-
ma detalhada como esses recursos
serão aplicados e garantir que o
investimento atenda efetivamente
às necessidades do setor.

Os vereadores destacaram a
importância da transparência e da
boa gestão dos recursos públicos.
"É nosso papel fiscalizar, acompa-
nhar e propor soluções. A saúde é
prioridade e queremos garantir que
cada real investido traga benefíci-
os diretos à população", ressaltou
o vereador Duh Baccarat.

Durante a conversa, foram
abordados também temas como a
defasagem salarial dos profissio-
nais da saúde e a possibilidade de
zerar a fila de espera por aparelhos
auditivos, um desafio antigo que

afeta diversos pacientes do muni-
cípio. O momento foi oportuno ain-
da para a cobrança da Van adap-
tada destinada ao transporte de
pessoas com deficiência (PCD) -
uma demanda apresentada por
Duh Baccarat em 2024, antes mes-
mo de ser eleito vereador, *quando
presidia o Conselho Municipal dos
Direitos da Pessoa com Deficiência
de Águas de São Pedro. Na oca-
sião, o então presidente encami-
nhou o pedido ao *deputado esta-
dual Danilo Balas- PL, que desti-
nou emenda parlamentar de cus-
teio à Saúde justamente para que o
município pudesse economizar re-
cursos próprios e, assim, realizar a
compra do veículo adaptado.

Sobre o assunto, o prefeito
João Victor Barboza se comprome-
teu a resolver a questão e efetuar a
aquisição da Van até, no máximo,
o segundo bimestre de 2026. Para
o vereador Artur da Criart, a pre-
sença constante dos parlamenta-
res nas secretarias é essencial para
o bom andamento da administra-
ção pública. "Estar próximo da ges-
tão e entender de perto as deman-
das faz toda a diferença. O diálogo
é o caminho para encontrar as
melhores soluções", afirmou.

A visita reforça o compromis-
so dos vereadores Duh Baccarat e
Artur da Criart em atuar de forma
responsável, fiscalizadora e colabo-
rativa, sempre em busca de me-
lhorias concretas para a saúde
e qualidade de vida da popula-
ção de Águas de São Pedro.

Os vereadores Duh Baccarat e Artur da Criart estiveram na
Secretaria Municipal de Saúde

Divu lgação

Divu lgação
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Bebel recebe medalha
da Ordem Nacional
Medalha será entregue, no Palácio do Itamaraty, pelo presidente Lula
e pelo ministro da Educação, Camilo Santana, nesta sexta-feira, 14

A reunião agendada pelo vereador Duh Baccara teve como tema princi-
pal as frequentes quedas de energia registradas no último trimestre

José Paulo Lacerda/CNI
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Quedas de energia é
tema de reunião na
Câmara Municipal de
Águas de São Pedro

MMMMMÉRITÉRITÉRITÉRITÉRITOOOOO E E E E EDUCDUCDUCDUCDUCAAAAATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) receberá nesta
sexta-feira, 14 de novembro, em
Brasília, a medalha da "Ordem
Nacional do Mérito Educativo", do
Ministério da Educação, pelos seus
mais de 40 anos de atuação em
defesa da educação pública no país.
A medalha será entregue pelo pre-
sidente Lula e pelo ministro da
Educação, Camilo Santana, em so-
lenidade no Ministério da Educa-
ção (MEC), no Palácio do Itamara-
ty, marcada para as 15 horas.

A "Ordem Nacional do Mérito
Educativo" é regulamentada pelo
Decreto 4.797, de 31 de julho de
2023, e destinada a agraciar per-
sonalidades nacionais e estrange-
rias que se destacaram em ações
para a melhoria e o desenvolvimen-
to do ensino e da educação brasi-

leira. A solenidade também marca
as comemorações dos 95 anos da
criação o Ministério da Educação.

Maria Izabel de Azevedo No-
ronha, carinhosamente chamada
de  Professora Bebel, é professora
efetiva de Língua e Literatura Por-
tuguesa, tendo sido formada pela
Unimep, e mestre em Administra-
ção também pela Unimep. Sua des-
tacada atuação por educação pú-
blica gratuita, inclusiva, de quali-
dade, para os filhos e filhas da clas-
se trabalhadora tem sido uma das
causas de sua vida, assim como a
defesa da habitação popular, da
juventude, dos idosos e dos mo-
vimentos sociais. Toda esta for-
te atuação pública a fez uma das
principais lideranças do movi-
mento sindical brasileiro.

Atualmente, segunda presi-
denta da Apeoesp, o maior sindi-

cato de professores da América
Latina, entidade que presidiu por
cinco mandatos, numa trajetória
marcada pela luta em defesa dos
professores e da educação pública
de qualidade, inclusive integrou o
Conselho Nacional de Educação,
aonde elaborou pareceres e resolu-
ções homologadas pelos então
ministros Aloízio Mercadante e
Fernando Haddad, além de par-
ticipar de dezenas de seminári-
os, congressos e conferências
nacionais e internacionais, atu-
ando como palestrante. Tam-
bém é vice-presidente estadual
do Partido dos Trabalhadores.

Eleita Deputada Estadual
pelo Partido dos Trabalhadores
em 2018, com 87.169 votos, foi
reeleita em 2022 com 155.983
votos, a maior votação de um
deputado com domicílio eleito-

ral em Piracicaba. Na Assem-
bleia  Legislat iva,  tem forte
atuação,  já  tendo apresen-
t a d o  m a i s  d e  2 1 0  p r o p o s i -
turas,  entre projetos de lei ,
projetos de lei  complemen-
t a r ,  a l é m  d e  r e q u e r i m e n -
tos ,  indicações e moções, vi-
s a n d o  s e m p r e  m e l h o r a r  a
vida da população do Estado
de São Paulo e de Piracicaba.

Na Assembleia Legislativa,
ainda, preside a Comissão de Edu-
cação e Cultura, é Procuradora
Especial da Mulher, participa de
comissões permanentes e coorde-
na as Frentes Parlamentares em
Defesa da Educação Básica e da
Cultura Popular, em Defesa do Ser-
viço Público e do Funcionalismo no
Estado de São Paulo, do Iamspe e
para a Criação de Institutos Fe-
derais e Universidades.

A deputada estadual Professora Bebel será homenageada pela sua
atuação de mais de 40 anos em defesa da educação pública

A Professora Bebel tem uma longa trajetória em defesa da
educação, inclusive integrou integrou o Conselho Nacional de
Educação, onde elaborou pareceres e resoluções

Divu lgação

Nesta terça-feira (11), na Câ-
mara Municipal de Águas de São
Pedro, moradores, comerciantes,
representantes da Prefeitura, da
Acasp e os vereadores Artur da
Criart, Amauri Camargo Ribeiro e
Silvana Queiroz de Souza partici-
param de uma reunião com repre-
sentantes da CPFL Paulista, Geri-
valdo de Jesus Nunes e Leonar-
do Souza Rodrigues, para falar
sobre os problemas de quedas de
energia elétrica na cidade.

A reunião agendada pelo ve-
reador Duh Baccarat teve como
tema principal as frequentes
quedas de energia registradas
no último trimestre, o que têm
causado prejuízos ao comércio
local, transtornos aos turistas
que visitam o município e incô-
modos aos moradores.

Durante a reunião, os repre-
sentantes da CPFL informaram
que as ocorrências de falta de ener-
gia em Águas de São Pedro são re-
lativamente poucas, e que aproxi-
madamente 85% delas decorrem
de fatores externos e imprevisíveis,
como quedas de árvores e galhos
sobre a rede elétrica.

Segundo os responsáveis pela
companhia, as principais causas
das últimas interrupções foram:
28/09, queda de energia provoca-
da pela haste de uma bandeira que

se desprendeu de um comércio lo-
cal e atingiu a rede elétrica; 10/10,
queda de uma grande árvore, oca-
sionando nova interrupção no for-
necimento; 14/10, incêndio em uma
subestação no Paraná, devido à
subfrequência no Sistema Interli-
gado Nacional (ERAC); e 02/11,
descarga atmosférica que afetou
diretamente a rede.

A CPFL destacou que ações
preventivas, como a poda regular
de árvores próximas à rede elétri-
ca, podem ajudar a evitar parte
dessas ocorrências. O serviço pode
ser solicitado pelos moradores di-
retamente à Prefeitura, por meio
de protocolo digital ou físico.

O objetivo da reunião foi bus-
car soluções conjuntas e medidas
preventivas que contribuam para
reduzir a frequência das interrup-
ções e garantir maior estabilidade
e segurança no fornecimento de
energia elétrica para toda a cidade.

A Câmara Municipal, por meio
do vereador Duh Baccarat, agra-
dece aos representantes da CPFL
Paulista pela disponibilidade e diá-
logo aberto, bem como aos mora-
dores e comerciantes presentes pela
participação e contribuição cons-
trutiva. O compromisso é seguir
acompanhando o tema de perto,
sempre em busca de melhorias para
Águas de São Pedro.

RRRRREFISEFISEFISEFISEFIS

Prazo de refinanciamento em contas de água
vencidas encerra no dia 30 de dezembro

Encerra-se no próximo dia
30 de dezembro o prazo de ade-
são ao REFIS SAAESP 2025,
programa de refinanciamento
da Prefeitura da Estância de
São Pedro válido para todos
aqueles que possuem conta de
água atrasada e com data de
vencimento até dezembro de
2024. Com descontos de até 100%
nas multas e juros, a prefeitura, por

meio do Serviço Autônomo de Água
e Esgoto, está oferecendo uma
oportunidade acessível para evitar
o protesto e as restrições de crédito
no nome do cidadão.

Para aderir ao programa,
basta comparecer ao SAAESP,
na rua Malaquias Guerra, 37,
centro, São Pedro. O horário de
atendimento é de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h.

O horário de atendimento é de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h
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